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m ÍBEAL NACiüML 

La colemaeiói 
de mestra zona 

C o n oí r e t o r n o d e M . G e o f í r a y se l i an 
Tcamiclado 3as n e g o c i a c i o n e s f ranco-cspa-
fiolas sobre el t a n d e b a t i d o a s u n t o d e M a ­
r r u e c o s , y si h e m o s d e d a r c r é d i t o á l o 
uve a n n n a i i l o s t e l e g r a m a s é i n í o r m a e i o -
n c s de la Prení-a , a h o r a v a d e v e r a s , y e n 
i!)revc p l a z o s e p o n d r á cisna á la a r d u a 
l abor fp.ie rc])rcKcnta a u n a r y h a c e r GOI)>-
pa l ih jos los i n t e r e s e s de a.nibas rir,cioncs 
en el sue lo n i a r n x p i í . 

P u t d o , p n e s , á lo (juc -pnrcf^e, dnrsc ya 
por d e s c o n t a d a la f i rma de l T r a t a d o , y 
no pa rece r í a i n o p o r t i m o , vvr t a n t o , <jiu,-
a lpo se sniJTcra y a , a i i n q u e sólo d e u n a 
ms t ) e r a oi lc iosa, acerca de los i j royec tos 
t\íW (.] ( í o b i c m o a b r i g a p a r a la inioiaciói- j' 
d e ía o b r a q u e E s p a ñ a v a á e n c a r g a r s e I 
á e rea l iza r en el N o r t e de Áf r i ca . | 

P o r q u e -̂ i es ta o b r a í ia de se r clic:»/., si 
h a d e r e n d i r unii r i t i l idad m á s 6 m e n o s 
inmediaSa á n u e s t r o p a í s , nO' h a d e a p o ­
y a r s e í a n sólo en la acc ión d e l a s a n u a s , 
á l as q u e sólo c o m p e l e la misión, d e a b i i r 
c a m i n o y dnr c a r á c t e r d e s e g u r i d a d á la? 
e m p r e s a s co loni / . adoras d e t o d o o r d e n q u e 
en nuí ís t ra z o n a d e in f luenc ia a c o m e ­
t a m o s . 

¿ C u á l e s h a n d e ser óstag? A p a r t e d e la 
o c u p a c i ó n de T e t u á n y A r e i i a , q u e se rá 
i nmcd la t ; ; con ' :ccueucia de la f m n a del 
T r a t a d o , n a d a se h a t r a s l u í i d o d e l o (juc 
s e pÍL-nsc en las c s í cn i s oficiales, y lo q u e 
a ú n es m á s t r i s t e , n a d i e m u e s t r a u n ve r ­
d a d e r o i n t e r é s en conoce r lo . 

}3iei; es tá la r e se rva c u a n d o d e a s u n t o s 
inten¡ ;H' ionalcs s<j t r a t a ; p e r o , s .upuesto 
q u e es de toda e v i d e n c i a q u e h a d e ad ju ­
d i c á r s e n o s la faja N o r t e , m á s ó m e n o s 
rccorUida , ¿ n o se r ía buc-no i r e s t u d i a n d o , 
d e u;;a m a n e r a r e p o s a d a , l o q u e eti cwi 
•/.fíun, i n d i s c u t i b l e m e n t e n u e s t r a , c o n v i e n e 
h.-.eer? 
^ La l io r es esta q u e n o sólo i n c u m b e al 

(Gobierno, s i no t a m b i ó n á l a s d i v e r s a s 
A g r u p a c i o n e s q u e en el c a m p o de la p o ­
l í t ica e s p a ñ o l a t i e n e n r e p r e s e n t a c i ó n , á 
l a s .graíHles C o m p a ñ í a s y e n t i d a d e s f inan­
c ie ras , y , en u n a p a l a b r a , á la nac ión e n ­
te ra ; p u e s la co lon izac ión d e esos t e r r i t o ­
r io s lio h a d e ser obra d e u n p a r t i d o , s i no 
empresa v e r d a d e r a m e n t e n a c i o n a l . 

Y es v c r d a d c r a i n c n l e l a m e n t a b l e obse r ­
va r ol s i lencio q u e de u n a m a n e r a casi 
al/-<ybil:i ise > ' ienc hac iendo ' s o b r e e s t a s 
cu'.stioiicr>; ver c i t an ]ioco y con c u a n es-
c.iso c o n o c i m i e n t o se e sc r ibe st -ire e l las , y 
róii jo íipcíins si se i iaccu m á s c a m p a ñ a s 
r c lnc ic : : adas Con lo s a s u n t o s m a r r o q u í e s , 
q u e l o s de aque l lo s e l e m e n t o s , q u e profe -
lizai-i d e s g r a c i a s y a r : gu ran t e r r i b l e s m a ­
les d e r i v a d o s d e lo q u e el los l l a m a n insen -
s;i!a r .vcr . lura . 

V es q u e no s u e l e dar.-^e cucn*;'. ¡a op i ­
n ión púl i l ica de la imi )o r t anc ia cap l ta l í s i -
ina q u e es ta l l a m a d a a v e n t u r a t^icne p a r a 
n u e s t r a P a t r i a , y d e có-,no n o piiod» ac lm-
ca r se á dcs.gracia y m a l a v e n t u r a lo q u e 
bien e n c a u z a d o , pu.cde ser e s t í m u l o de la 
reger .o rac ióu nac iona l y ac ica te d e r iucs-
t r o s d o r m i d o s b r í o s . 

Til nrinciyjio de esa t a n s u s p i r a d a r e g c -
nerat ion no p u e d e s e r o t ro q u e el d e u n a 
nspiración n a c i o n a l , i n t e n s a m e n t e s e n t i d a , 
el del c u l t o á u n idea l , q u e cobi je ba jo s u s 
fdií". á l o d o s los e spaño l e s , y a n t e el q u e 
se ( ¡opongan las m e z q u i n d a d e s d e la po l í ­
tica m e n u d a y las c o n c u p i s c e n c i a s d f los 
Brrivistas. 

mmm DEBILIDADES DE UN HOM 
DE MI CARTERA 

DOS MILLONES MENOS 

UN • •9 

EHJSO0ESÍ HftCia|« 

LAS DELIBERACIONES 
DSI . 

ER 
l l i «-xwleiikt ii)i;cÍ!i;5'l¡o, QIM; brilla con lua |uc)«a 

en i.í <,!-i,ii)i» (i«U; 'ii'! ttij)Oi-:o!-i:;i.!o r»)ítieo .V «l«io 

lo !<a'f)o» «11 c"-.ü U-nojo, <-c ha ¡'AÍ-V'.ÚO bacíi-ice una 

treriiiiitia !-iVíñ»(,''')ii. 
i íJ«n; l l<i i iB K' l iño, c! n i l íOhi ! 

C, )o (fUfc ''•'• lo Jiiiwno, Cniííi-ii-;:..-. tonsjcJera un 

miif-iiu-lii; i.jiKj -.ina iiiolf-nííii-tiój! ó.i.- wi ixílíiii-fi, <™-

yv vt'i.smici-o OÍJKI- no s a ^ ' iiiwiif, 1" ' t'aiUvIerMi 

IlllStllo'... 
ffiín- (iiru!,-,-;;, 1... J.U'H'-'IVR <]r] 'Vt-n-ro tmhhcv, si 

1» ri¡:tíi!'.<i) ;',s í!; i>,'- .jli. i;V...s. iiías !3ii'viii¡..- una bnja 

t¡ni-a)Ho<Í i-i<s nv ÁSÍ,Í>\.O, ÜH «<1^.. iniiic]i<.-fis- y 1)IM> 

i'n, i<tjxt-M- J-V;:.:* ih'f- JiLíit-as (¡v,í: to aUv/ro. in-

•ífí- líiietido. y (jnr a.-íí, al pninlo, tüii'oi'on w, ¡«-mv 

iflación algiiiía, (.K'Potí Tin i«;><) ni'O las iitio y )a» 

cnla.'.a. wii un \C.-\XÍ- nxicr.U'^hn'uDií-»: hi «r,i)-4>.s'a 

ijo .'tia lancim ailtüiul-i. á la ()i'<; (iaie-iNon c) jdás 

(l!i-(..!<iM^ i-i;i;!r >?r ( af.untr-o, 'iii<' <li~si'' lioy lil-íDíOia. 

on ia linla tS' i.üo^t^í: <:-Mudra ( ?), << n "» rioinlivo 

aivríuU!/¡><lc- i'U- Dií-rií;!: «f^ar.-ia». Yo u-ir-y ^oKino 

.<U; oiiií w a t)ai<iiiita gv.i-iiova, w^n m s lañcücilos <U: 

j>>¡/ii<i<! y bistó InioiiO!-- ^escuta (•A-̂ i;lT!ol)•o^ do f-alairo, 

í i a i á ¡Hicn y.r.iw], \ÍK)Jan'lo oi üfo.-al y liaiiaiK]»^ a m v 

ííanic- cnt ic !«» ba.riiiiitai <!<> i)f«-i a, (Jiiidí apenas fci 

•eaben-t tcs Lombi'os..-. 

l)iv lo qiio, no cpioy ian t^cfiíuo <-s <iC <jiio fi !<i<; 

imílonw «nUiMiaix M,-UUI.Í<( <k' iaa aivas iii¡l¡l'>;afl y 

Catiu^-jas (.ouLinúa liñfüKíost <--! I)!̂ 'l̂ l<^ CDUX) u n 

kh.j« ilr- «u mancfa ü<= g.oWfiaí-, do a<)iil,/i rii;i!,i> 

ticiiii!» liiíii'C en e) tiiai«i, conu; nat ión, (Sta AemU-

clia<i» t i í .na, SowU, de toiJa? Jas tierno.-.a<;ia« itew^ 

filias y (!^-.'̂ pín^a Je lodoü ios fini|)ópt< fus, rnás ó 

«wiit/- «avannaílos»-. 

Jas 
IpS 

Confonno estaba- anitnciadQ, ayer, h 
t r es d£ la t a rde , y üesyuós de «isistir 
iniembros del (iabiu' j te que i)i-fside ,el ^Sf 
íiov Cai)í!¡cja,s ;d baaquc íe con qrit le& otí-
sequió este en el hotel Ri tz , se >:e1cbró,eli; 
eJ niiiiisterio de la Gobeniaf ióu Consejo úf 
mjiii.slros. 

AL EMTBAIt 
Al en t ra r jos consejeros en el ecljficio^ 

iloiiile "cspcn-han sii llcgnílu 'o> ixriodií í tas, 
l i i r i oon pocas y ijoco iu te icsuuíes ruaiijíes» 
t i ldones . 

l''l Sv. Arias (k 'Miiíiíula dijo que lleval)^ 
;!l Coi:!-cjo \-.¡-. ios expcciiciiíc:- do iiidvv4¿v 
y (|ne, .•̂ i !i;i"ij''. íi-i-iiipo par-.i ello, se propoiiíii 
hi;b!ár ;iÍgo c1i.; 1<',s -^ol'eiíiiáes qne le- haTÍ!( 
herbó Ict'- ¡ij.'robruUiS PÍÜ p!;;/-;i í-v. viirt^í 
üposj'Cjoues, ít íin de qnc las iisíi/.i!-' sca i t í» 
pl í t i i para que ¡riiLdan Í!iafre.-!!ir c-ii los m,-* 
fcíí-ntes orgii!-i,-.uoK todíjs los aproii.ido». 

'íViiiihiói--íiiiiiílió ,; lie de dar cucjita al 
Coib'-tjo de la iiivifacióii qsie el C.obicm» 
)/-lga vos buce ¡Kira qnc l;;;yafi:i tuvíi? im 
delegado qtn- la rcpif.St'UÍe cii la confcveil-
<ia i.,rc;iiiiinar qnc iui (U- tener Ingar ^ i 
liriís^das, para el Congreso ti>tcriirii.-iona] u«' 
ío tr;il.a de blancas , f.ui.e el año qne vicise. 
li.i lie re lebrnise en Londres. 

H1 Sr. Alba dijo que lo que nbo 'a le ocw-
pa es U; cjiestió!) ;=ii,-citada jror los alnmnóisi 
(ie la l'iseuc'la d t In.genieros Iiidiistrialc». 

l\o os ex^eí-u-—iiiaínfcsi ' el i;)ii;sítr*>-
([r.c, coirio ellos hnu dicbo, yo les liaya 11a-
iDrido par¡i coiJeroifciar ciopiíés de pnblí-
íiida Ju Ec;d onlc ' i , coiití'a l i que ahora 
pioU-slai!, y lejos de e.sto, dc:.]''Vn's de lá 
i>oii(]ncta que iiüti ob.-iervado, r(cí i í ioando 

• "Kn <i;.̂ >ntos in.eit..f= dd N*..-t<., «C.rro Vargas»! euioi.lo oonniigo h:ni t ra tado hoy nie he 
ba ,v«}M,. vor K,-..ntnn.nU- la i,n,Krta¡.v.n do osa »Kgíido á recibrnos, aaciWKioios ..:i,..er ^ , i ^ 
oa. 1X1H1H- \i.r i toho^ i j I i i „ i p ! ! v a cuaiitü quieran t r a t a ' conmigo, lum 
«angiía wioila que te a))ellida .•miR.iu'ion. I .lohlos, L,̂  h,,cerlo por medio de! direotor de la ISs-
'cntoros; fainiliap on masa Iniyín de las; aldo»B, o | ^,„^,];,_ 

dócil', del ÜKo, del liaoibro. do los Oo- ¡ ¡í] .<;,- Vilbiuneva, que llegó á contimia-

f'ForroG-^íJVFXJ^" r>3 
f^os familiares del presidente del Consejo 

se mosiraban preocupados... 
Unos temían que, como á Don Oiiijole, de 

taulo leer, á S. K., de lauto gobernar, se 
le hubiese secado el cerebro. 

Otros recordaban Los días cuando diérale 
por reposar con un calcetín cn la. cabeza, á 
guisa ck jamliar gorro de dw.nir. 

ocaban tiempos en que él -mis-^ . Aquellos ex ._ 
b e d ice q u e u r g e , a n t e s q u e co lon iza r j ÍMO hrcábase la ropa, de. niiedc á ser en-ve-

d sue lo a jeno , d e s a r r o l l a r l a s r i quezas ^^enaí^i^, cual D. Knriqu-c. Trastamara, el de 
íicl p r o p i o , y p r e c i s a m e n t e sue le emplear-¡ '"- '•• Mercedes, lo ¡ii¿ra por unos borceguíes 
se este a r g u m e n t o p o r a q u e l l o s q u e s o n ; 9" ' ' ''^ ' '^3' '"^'^''" ^'^ Granada regalárale. 
i-óraora c o n s í a n t e p a r a t o d a e m p r e s a fe-1 ^Isío de idea Pía, d.e preocupación obsesxo 
c u n d a , po r los q u e o r g a n i z a n h u e l g a s fu­
nestas , <)ue r e t r a e n ni cao i t a l e s p a ñ o l , a sus ­
tadizo de s u y o , d e e m p l e a r s e en e m p r e s a s 
i n d u s t r i a l e s y m e r c a n l i l e s , p o r los q u e 

•nante, de •¡nonomanla. en- ^^•ha palabra, ob­
servaban en el encumbrado hombre púbÜco. 

En efecto: 
Hacía tiewpo tenía consignada la puerta 

de la habitacián más recatada y recóndita 
s i embran la i n t r a n q u i l i d a d y el g e r m e n jíí*; su palacio de Saníoña, Mn permitir en-
ele !ü anf i rquía , y son a m p a r a d o r e s n a t o s 
íc l e sp í r i t u de rev i ie l ía , 

¿ O ü é m e j o r cosa p u e d e n a p e t e c e r esos 
e l emen tos , q u e el m a n t e n i m i e n t o d e e se 
estado d e d e s c o r a z o n a m i e n t o y apa t í a en 
que q u e d ó s u m i d a K s p a ñ a á r a í z d e la 
pé rd ida d e l a s co lon ia s? Á favor d e esa es ­
pecie de l e t a r g o cn q u e b nac ión liiilio d e 
caer, c o m o c o n s e c u e n c i a d e aque l l a do lo ro -
«a a m p u t a c i ó n , e l los i b a n r e a l i z a n d o u n 
íento t r aba jo d e d e s m o r a l i z a c i ó n , d e a n c s -
ies iamionto , q u e les p e r m i t i e r a a p o d e r a r s e , 
tn día n o l e j ano , d e l e s p í r i t u de l p u e b l o 
español , s i qu i e r e se e s p í r i t u n o fuera 
jquci g r a n d i o s o y n o b l e , q u e t u v o a l i en ­
tos paro l levar á c a b o t a n t a s magn .as e m ­
presas, s i no só lo u n a s o m b r a s u y a , u n a 
fe-iste Cís.ricatura; y n o h a d e e^ctrañar, p o r 
sonto, q u e t o d o lo q u e t i e n d a ú l e v a n t a r 
«1 aba t i do á n i m o de la r a z a , t o d o l o q u e 
pueda s e r p a r t e á d a r l e n e r v i o y n u e ­
vos b r íos , sea m i r a d o p o r e l los c o n hosca 
prevenc ión . 

A esas c a m p a ñ a s d e p r i m e n t e s ; á e s a s 

Er e d i c a c i o r e s i n s a n a s , c n c u y o fondo só lo 
ay c] dcvsco d e m a n t e n e r el s u e ñ o h i p n ó ­

tico que postra, al p a í s , h a b r í a d e r e s p o n ­
derse por aque l los q u e s ier . len aini el a m o r 
A la P a t r i a , á es ta P a t r i a t a n g r a n d e e n 
otros t i e m p o s , con u n a p r o p a g t u i d a ince­
sante q u e h ic i e ra v e r al p u e b l o c u á l e s s u 
verdadero i n í e r ú s . 

y j)or eso I n m c n t a m o s esc s i lenc io y esa 
falla d e enliisia.Sjijo q u e , a n n í p i e sea t r i s -
ie coiíies.irlo, so n e t a CÍ; t o r n o de los as i in-
Kos de Mo i r u c e e s . 

trase en ella tuuUe, vi de los de co.<;a ni de 
los de fuera. A la media noche, por filo, con 
viil precauciones y tapujos, había ido Ite­
rando á ella iin inmenso rollo, bargueños, 
sitiales, cornucopias, taburetes, arcoiies, ta­
pices, arañús y otros objetos y muebles de 
época. 

¿Pretendería meterse á chamarilero, ó A 
la madures, tirando á ancianidad, de su vi­
da, le habría arrebatado un inopino fervor 
artístico ? 

Diez ó doce viajes á Otero, que vale tanto 
como decir treinta ó treinia y seis días, me­
diaran Sin que ni ocurriese novedad, ni se 
levantara la puntila siquiera del velo del 
misterio. 

Pasados los cuales, el excelentísimo seríor 
cayó en otro achaque gracioso. Mandaba 
llamar con urgencia, y citar en su despacho 

íntimos y partidarios. }TablábaU's palabras 
sibilíticas, entre mucho olzar de brazo.':, y 
arquear de cejas, y susurrar al oído. Lle­
vábalos á algún gabinete más apartado y 
les leía en un' libro. Este pronto se propaló 
que era del difunto P. Antonio Cánovas de! 
Castillo, y se titulaba: bi-en. Bosquejo liis-
tórico del re inado de Fe l ipe IV , bien Kstii-
dios acorra de la Casa de Aus t r i a . 

Al concluir la lectura, alí>unas veces de­
fendía con calor al .conde-duque de Oliva­
res, y otras exclamaba, subrayando con 
fuerza ííü palabras: 

--¡Allí es nada retardar la disolución del 
Litado! Pusiera yo un Napoleón doblado 
de Maternich, á ver si en determinadas 
coyunturas y azares lograba algo más y 
mejor... 

Alas no paraban aquí las maniobras de 
D. José Canalejas y Méndez. Sino que pre­
parados su-ficientemente, con la lección his­
tórica, los ánimos de los visitantes, los intro­
ducía (¡oh, fineza sin par y confianza ina^t-
dita), en el s;in<:ta saHcíoniui , en la cuadra, 
cerrada y sellada. 

De ella todos salían con -una mueca e¡; 
el rostro totalmente bizarra y extravagan­
te: mezcla de apesadumbrada, indignada, 
alegre y satírica. Singularmente mordían­
se los labios y movían, la cabeza..^ 'Alguno 
apuntaba el ademán de llevarse á la sien 
el índice de lo derecha mano, moviéndolo 
rotativamente á manera de barrena... 

Como la tínica forma de guardar un secre­
to es no comunicarlo á nadie, porque co­
municado á uno sólo éste lo confiará á otro, 
encomendándole la reserva, y el otro á un 
tercero, y así sucesivamente, hasta que to­
dos lo sepan, en secreto, y sea el secreto á 

José ha traspasado va los vfx.'cs, el de O. 
umbrales de su casa de él, y aun los de 
los ceñiros pr-íticos, y con¡¡e:izc á rodar por 
las redacción, s y hasta por ¡a vía pública... 

A'o quebrúiUarcmos, pues, cerradura'; de 
prudencia echándolo á volar co'a las alas de 
papel de nuestro diario. 

Lo que el Sr. Canalejas enseñaba á su, 
gente en la repuesta estancia aderezada á 
¡a antigua es 'una copla del reiraio de don 
(.Uispar de ••n/iiuVri, condo-dii;ii'.e de Oiivu-
reSj que piníó su prolcgido Diego de Ve-
láztpi tz , con una cdlcración notable: la cara 
del valido del IV V'ellpe estaba subslituídn 
por la del actual jefe ticl Cobierno, y el 
bastón de mando que en. el original aquél 
empuña, por una enrollada ( íaceta . 

Úicardo Maiín, quien, ignoramos de euiíl 
sueric, logró introducirse cn el velado ta­
bernáculo, provisto .de una de ese.s 'moder­
nas máquinas toiográficns, ian pcqiuñas y 
fácilmente disimulables como per/ectas, sa­
có la ¡ologrojía adjunta. V él, por su cuen­
ta, para poner in: ¡onieutario gráfico á la 
enseñanza del capriJio presidencial, añadió 
á plu.ma las hambrientas figuras del fondo 
superior derecha y las atropelladas del pri­
mer término bajo. 

Ya lo sabéis, lectores: D. José Canaleja'; 
y Méndez fl.stime por patrono v modelo cn 
sus arbitrariedades y desaciertos sin lími­
tes á aquel valido que llamó, adulador, 
grande á <;:t Rey ,. y lo hizo, grande como 
los hoyos, mayoreSt cuanto tiiás tierra se 
les saca. 

Confescmo'; que la copia, cual siempre 
acontece. <?•; muy inferior al dechado. ¡Y 
éste ya era infiniUimente pequeño...! 

AVLO 

p o r TOCJOT 

bifiínos csD'añolí;?, <iiio IranrioriDari la cloí-a liitola 
ücJi Vcdci-- tiúbljco on carta blanco )3;.ta el duspii-
íarHf, o.oiin'.icndo al inícliü fxiKlvibiiyoi)!<,; oi-íían-
anJa-udo la iicniKJfia ()IOÍ,Í«<1ÍI<] y Ja jjoqiu'ña indiis-
tvia, liacioiido la vida raatorialioonte in)))Ci:ible, pov 
eu .cncaireindonto progvosivo. 

iQuí liaeon ^-f» cfiadistae «á lo. violota», para 
))on<n- remedio á «Míos malee oi;e ftrscn on la rea-
Jidad, como un «inri» á tanto disciUfeO do ailiücio, 
& tanta farsa parlamcutaiia, á tanta v< rton-ea iw'iiil 
y á tantas pTOmcsas, quo no se cain))lon nunca?... 
/,Qní entienden por gobernar estos «;ñoíc« radica­
les. raa.l traducidos del francif?, que con biiü pana­
ceas do antiolei'ioaüsmo y progicpivisnao de.'--troz»n 
la hacienda, hacen imiiopible la \ida y dpspucbla-u 
ft España? 

iGcbemar!... Ya, f-ahtis lo qnc cf. Pvfndcit.e la ecr-

bc-la» con loB paniaguados, ít>vi):jndcso una corte «¡t 
cstóniagoB agradecidos, y tonillo Uidas las iriañaiia.s 
y lia«la dcfi vocee al di'a..,, ]os corníii-craiiítis políticos 
y ía. propia historia... 

jKso es gobfinai- dímcoi'áti'-anifnre, y.. 
fe Dnropa! 

«Ooiro VavgaF» diría: ¡Con -(h'nP A. 
tio!... 

CURRO VASGAS 

X3EI 3S ,03wr-A. 

con \'¡RÍ;irf3 

Ot.j'O 

i i W %l̂  
D E 

"?" TT 

PROMULGACIÓN 
LEY 

p o n TEI.lJCfiAKO 

Gáatss w@3%ia-á?3 Sos cSsistaesü;. 

P E K Í N 3. 

T«v AsiUiiblea lia prcinnlgado' la «'cy fXe^ 

mrñ p 'o 
Fc.'í y)í.r.í;cRA[-'0 

i'TOR'l'OSA 3 . 

Fniii p! ; i ' l icar itüa \ i s ) í a pas tora l por los 
tinoblüS del arcl i ipresíazgo de Castellón de 
Ja r jai ia , ha sal ido el Obispo de la diócesis, 
acoiiipafiado á e S.ra familiarj D, José N a r r o . ! brerog 'á la moda euÍoj}.eá,ft 

que conticjie el s igu ien te artion-

j o ü c ; JOS iinuMonanos, oiiiU-
su gratic-, vc'Stiráii á ];• en­

vestido)] 
lado: 

«Ajílenlo 
quiera cpie 
Topea. 

vSus t rajes our f / s l i i áu ci? 1113 rcdii igole ne­
gro , u n sómbrele, de c o p j , de seda cliji;:-,, 
pai í ta loucs y bota;; do th ;nü l . 

V,n la vida crd inar ia sus t i tu i rán el soiíi-
b jc ro de copa por o t ro Werby, de fieltro. 

Ar í . 3," ],os riiiiiOf: qnc no sean fuiícioiía-
y'ivñ Ueyaiái! ía ír í j icu Tcdiiigotc, patiüiloties, 
bo tas de rl iaiol y sombrero de copa a l ta , 
cuando as is tan á .graudes oerctfiwaias. 

Ar t . 3." T,os i iu l i tares , los policías, l es cs-
tml i an te s y les niagitítrailos ves t i rán s u s niiJ--
í onnes . 

Ar t . 4.» I^as mujeres segui rán v is t iéndo­
se con los trajes nacionales-; pero t end rán 
que ponerse , cuando sa lgan á la calle, ¡soin-

ja:m 

P r c r t o l iará u n a ñ o que La Gaceta del 
loite adíjiíirió la propiedad del d ia r io de Aía-
rid, Ji). DidiATE, y lo puso en m a n o s do la 

entus ias ta y laborio.sa. Asociación Católico-
Nacional de Jóvenes P ropagand i s t a s . 

Dnraji tc esto lapso de t i e m p o , ,se l ia ve­
nido es tud iando la n ianera de cons t i tu i r u n a 
ScLÍcdad que JV.esc l-i encargada de edi ta r 
J icho 3)eiiódico, y l icy pod t í i i c s decir h 
l iuesijos lectores, qni- d e n t r o de breves d í a s 
quedará .5quéi}a ccns t i tn jda . 

Miciiítr-;-;. t an to , y p.ira d a r toda s n o t e de 
Gacela del Norte, que n o icilidíHk!',, La 

ha tciddí> jrln.gnjua idea de lucro al adqu i r i r 
íCî  DiíJBA'ri?, lo cede y t r a spasa giKííosamcn-
le dfc:'dc este momen to á los Jóvcrics Propa-
gandi.'-ías, á cuyo car<ro correrá l a coristitii-
cióü de la Sociedad indicada. 

IVIEIVIORIA 
:RI I S»> 

POH TEDíCR-IVO 

Loa eajsStiailS!^ exírees^Jes^es. 

R í o jAN:í!no 3. 

ñ n i ' i r o de Asrv-v.l-
LO , i í c r u i r s 
¡'!t- de su dc-
\;iv cr/to ex ín ; -
'ii crá:cah de 
}lias!j dun;í/i.e 

€H OiS^HT^-PLÍiHñí 

mGQLáB ^mKLEB'f 

La Mcrnoiia (¡ac el 
t u r a p resen ta rá ¡d i ' ivsidei 
da Foiiscca, loliiriva a! 0-
p a r t a m c r t o , hace riot;..v n » 
ordinar io en lo referente ; 
cap i ta les cx t íon je ios cn e! 
el per iodo n;oc) á i g r i . 

Jfiii 1Q09 í'e ai!Íoi-ii^6 el hiiv^ciKi^nitíit.i de 
dos Coinpañí.'is luiciunales y 21 c:íirai5j<r,".s. 
Kn 1910 se antori.'ai-cr. n n w e ri-.'.cionales v 
23 extranjera.!-'. Hvi 19 / i , 33 niKionales y Sz 
eytra i i je ras . Kr t a s n l t imas ropioscii íair na 
oapilal de 33..^o'; contó;;, ó sea un aumcri tc 
dip u n 13 po ! TOO sobre Í O Í O , cn que el au­
m e n t o í u é de ui) 22,99 por 100 con r t l a c i c a 
á 1905. 

Kl to ta l de los cap i t a l c - de T,'i!5presns ex­
t ran je ras , cuyo íuncioka^iiicnto está autor i ­
zado, es de 311.519 eolitos, lo qix; supoi^e 

I n n a iuuento d,e 323 por IOQ gííjbi.c 1909, y ck 
1.404 por AOO sobr« 1909, 

POB TKT.ÉGRAFO 

KOMA 3. 18,15. 
Tvl Santo Padre ha recibido en audiencia 

al Cardeiüd Vanrosuii i , logado del_ Papsi en 
el Congreso Kucaríst ico que prú-í;in)anieiiíc 
se ceierará en la capi tal de Aus t r i a . 

líí Pontífice hi'/.o ciítroga •'• s " eminencia 
de un autógrafo, qiic será leído por ol Car­
denal Vaiirosum 011 la sesión ini .ngural del 
antedicho Congreso. 

]-J roprcscntante del P.ipa j iart irá el pró­
x imo uomiíiíro con dirección á Vieiia, acom­
pañado de dos Pre lados de la Cur ia Romu-
3;a y lios camareros sccr t tos . 

K.07VJÍA 3 . 38,/iO. 

V.) Cardenal Agl iard i , ciiicillcr de la Igle­
sia, cumple ochenta años m a ñ a n a . Con esc 
mot ivo la d i 'kcs i s de Alab;^e propaia .gran­
des y solemnes festejos cn liojior de su i lus­
t r e Prcliido. 

KoMA 3. '39,5 . 
L'Obsservatore Romano, órgano oficioso 

del Vaticano, hace a t inadas üb;;er\aciones 
acerca de las ins t rucciones poi^tiras coniu-
nicadas por el secretar io de Estado del Papa , 

oióii, dijo llevar al Consejo v:irios e s u e -
dit iite« de carreteras y cdiiiinos ^'ecinales, 
y otro Sobre rcalízaciói; de obr;;.'- cn el pu«r^ 
t.) de -Motril; y el Sr . N a v a n o P.ev^rter, 
con su liabitital buen h.umor. se liniitó á 
contes tar á las p regun tas de los reporiers: 

- - ¿ O n é quieren u-;tedes que yo les cuen­
te? ; 1:11 cuento? i^ 'es v.i eso, porque , por 
no contar , ya no cuento ni cuentas . 

.'\1 C o n s e j o - añadió dc spuó - ; - t r a i go la 
dis t r ibución de fondos para el mes y el re ­
par to do la contriljucióu territorifii . liíi-tnás 
ni menos . 

VA general Luque llevaba expedientes de 
t r ámi t e , y el Sr . Canalejas nu l a (lijo. 

DESPUÉS DEL C3NSEJ0 
A h'.'í siete de In tarde tcrnii;ió el Conse­

jo de ministro,'-, y el Sr. B¡\nc.-:o f>ió el en-
carc,iíd<i de dar u n a referencia do ó1 á los 
'pci iodis tas . 

IMPORTANCIA POLÍTICA 
—No les negaré á u s t edes - comenzó di­

ciendo el .Sr. T;-'rros<i- que c.-ite Ct¡ii,';ojo, pr i ­
mero que celebramos después de l.is vaca­
ciones, ha tenido una g ran iuux ' r tancia po-
Híica, tanto mayor, cv.'uilo tiiie se- la h a n 
dad.ü los aconíí cluiientos últisn'fiieritc octt-
rr idos, y qnc son de doiuinio público... 

!',sta i iuportaucia no ha si'lo tai—rf-<'tifi,-
fó 1.1 Sr. ]);'iro.-;o á coi!tiiiuaí.'i('>3i—en el sen­
t ido de Ira.'cendciic'.a, ])ero sí cn cuanto , 
por lo acordado, se <l-i prueba do los pro-
pó.'iitojS que para el futuro an iman al (-jo-
bicrno, n t iánimcmente coníonue en cj plari 
á segnir . 

l-ri Sr. CanalejíKA h a cxpuc-iío detal lad*-
jiiente la siír.;;cinii act ' ial , manifes tándonos 
.su decisión iníju.ebrantable de pr();-;cguir ol 
camino ¡i'ic so trazó desde el p í imcr mo-
ineíiío, y nos uiaiiüVstó todo lo que ha ereí^ 
do preciso punti ial i / ; . r o'i lo que .respecta 
á lo que c-1 (robierno l iberal ha de hacer 
antes y duran te el funcionatnieuto de las 
Cortes. 

LA LABOR PARLAMENTARIA 

l.a labor par ' ameuta r ia - -añad!Ó el sefioi 
Barroso, scgñu iioy iiemos de íenni í iado , se­
rá la .•siguiente: 

E n el Congreso, la discusión de prcsu-
pres tüS linsta I cnn ina r los , pues éste es el 
pr imor compromiso del í jobiinno, para le 
<|uc se Cüinen/.ará Iri discusión desde el pri­
mer día, dedicándo.'íc al debate economice 
cuatro horas diari;i3, y dejando dos parn 
los debates que deseen xjromover l.-is minoi-
r ías . 

Tin la Cámara popular ac di.scntirá t an j ' 
bión a lgo que llevará el vSr. Ciiualejas soJ)r« 
la ley de jurisdicciones, y se dará cuenta 
del Tra tado írancü-osp;;ñoi, que p;ira la fe­
cha de reaper tu ra de las Cortes ya estará 
f inuado y se pondrá á la discusión y ra t i ­
ficación del Pa r l amen to . 

Los presupues tos , una ^'cz que el Congre­
so los apruebe , pasa rán t i iniediataniente al 

; Hcn-adó, y la a l ta Cámara los disent i rá , al-, 
t e m a n d o con Ja loy de mancomunidades , , 
que a ü á irá para cjue se debata y .-qirnebíu 

SL CENTENARIO DE LAS CORTES 
ITomoK hablado tamb-iéu en el Consejo—*• 

dijo d Sr . Barroso—de las fiestas que en Cá<' 
monseñor Mcr ry del Val, ai venerable Ubis-1 diz se han de cck-brar con m o u v o del centcí, 
po de Annccy . n a n o de li-is Coitos. 
' - • - • • - •- .^-^ ^^'- Canalejas ha expues to la impor ja ik 

ia que tendrán es t a i fiestas, por las pe>rs0í' 
Dichas in.stnicciones, reproducidas cor 

nndicio.sa iníenoión por el diario íraiiecs J.c 
Ma-'in, han desper tado gran in terés en la 
I-rens.i de Franc ia , une ap laude sin resei -
v;i,s ol deseo sii íceraniente mani ícs tado por 
oí Santo Padre á los católico.-^ iranccscs, ex-
Viorlándoles á njiirsc cn ol te r reno pn ramoi - , 
le rel igioso, prosciiidieudo rjor completo do 
toda polí t ica. 

T.us d 'ar ios franceses íilicrak-s lian prc ten-
diilo ver t n e.--o dosco del Papa algo así corno 
-una retractación do sn- posad.i polí t ica con 
respecto al ( íobicrno de la P.cpúhiica. 

I.c Maiirí 'hr, l legado á asegurar <.]ue el 
Caí don:-1 IvJcriy dol Val cs opnestc á qnc 
los católicos cont ra igan p.lianzas con los 
piírtidos de ope.sición co-ii la espcriii:;ía de un 
Tcsurgini i tnto de la .Moniirqnía. 

I,a neta del 0¡!S:-e>'oaloie Romano á f;:i': 
iric roí;o-o cs de ii'ia oportUK-lda-1 g/andihi-
m a . por í ' ae vicno á desvanecer l e - g raves 

r c l i dadcs .salientes que á ellas í 'an de a'sistiri 
y nos ira dado cuenta al detalle d e todo cnaiif 

!o rcauzarsc . 

f-fiM'vccos 4¡r;-̂  cn r.i.-itcria tnn tra.-cer.clentíd c:oii¡pilación gciu 
SI; )fc<;ii fo-iTiíando, y cciif t i tuyc ade-más un n io el proycn-to d 
serie aviso á l.i Prensa lil,>ei;d de toda V,n- s i í a r ia , qiíe está 

ranycr 

lo allí ha de 
A cst;i.s fiestas asi,stirán varios n¡ii!Í.strÍMji 

que cn t iempo opor tuno se des igna rán . 

PLANES DE HACIENDA 
A cent ii!u;u-i< n, el Sr . Na v a n o Rever t i r , 

nos expuso sus i)royoctos, acerca de los C.UÍIT 
]t:í ,'-'ólo él p r c d e decir lo que <lesee. 

Vo no le hacu -t'ijo ol S;'. ISarro.-o, -pot'-
(¡nc es mate r i a delicada, a u n cuando pi5ed<í 
¡mticjpar que todos csc-i prcjrectos .̂ e int¿íw.-
ran en lp,s ideas que t iene expuc-ta.s cn toi' 
dos sns discii!,sos parlar i ientarios. 

LQS D£ fLUmi.^NIh 
A «u ve/., el ^Sr. Alija dio ciLO-iita t a m b i é a 

d r Si.'S proyecto^:. 
ii-.i i!i;ii)ixo;:lado aiic t iene tcrmii-iidn Ta-

I Tcp, une roco: -icni!-; lenidad 

'•.'i de ciiSeñanza, y lo mvjr 
o ley de outononiitT -univcr-» 
hc-,:lio á ba.se cío (.L-;OS pn>" 

ycctos, que contaron en otra.s ccrisie^nos con 
3a ¿tpiietcencia del par t ido conservador . 

¡ OTRAS M.ANíFESTACiONES 
¡ Despu.í's—nfíndió ol Sr. Parróse ,—habiaroi i 
¡otros conipTü'.-ros. 
I l.í] Sr. Vil lanueva no¡3 informó del pioj-ccto 
¡de-crédito agrícola, que t iene cn irrcparaciÓQ, 
y de las obras públ icas que pioyccLa. 

í i l Sr . Arias do Miranaa expuso sua pr<)-. 
ycctos de i'í-do:'-''.iéí3 de foro.=i, r j íornias del 
O i d i g o civi l , 'frib.-.nudC's iufar.tilGs y otroS' 

._ . proyectos , que irá l levando á las Coi tes se!» 
d(')s bo ias , apoderándose de ttM baiHíe pe-1^:1^" vaya diotRirJnanCio Sübre'ftllos la C<y» 

á la 
y s i :! ' . ,uc/ al r.coegor las noticias referentes 
;d Vat ic i i ic— 'íhichi. 

LA ESCUADRA ITALIANA 
POR TELiaGIíAFO 

B m n r u v T s 3. 
vSe han vis to seis barcc^s do la escuadra 

i t a l i ana , que hicieron nn crucero ole v«jat i-

ba.se


Miércoles 4 de Septiembre de 1912» SIL. DEBATE: Añoíí.-Núni.307. 

El Sr. Pidal expuso su plan de escuadra, 
fcon las reíoniiati que se lian de introducir 
en. laa 'coustniccioiies, con arreglo á los últi­
mos adelantos. 
• El Sr. Luquc, manifestó que e;-.tá_ prepa-

l&ndo varios proyectos, que han de ir á las 
.Cortes apenas se aprueben les que hay pen-
Üientes. 

Y el Sr. García Pri-^to manifestó, como y.-». 
SU dJcho, que el Tratado quedará firmado -en 
IpStp mes. 

Nos dio cuenta detallada del estado en que 
Be encuentra y de algunos asuntos relaciona­
dos con los incideutr-s á que ha dado lugar 
la cuestión de Porutgal. 

PROYESTOS D£ BARBOSO 

Por último, vo—dijo el Sr. Barroso—he da­
do cuenta al Consejo de un proyecto de régi­
men local que formará un todo orgánico con 
'0 provincial y el de mancomundadcs. 

Aprovecho para él todas las íónnalas ^que 
©e aprobaron cuando se discutió el de Admi­
nistración local del Sr. Maura, y creo que 
esto ha de facilitar grandemente su aprooa-
Jíión. . 

Además, tengo para termmar ya el regla-
üjento sobre cabildos insulares, del que espe-
•fítmos un éxito, dado que éstos han de en­
cender perfectamente su misión. 

lY después de mantener por umanimidad la 
iíegativa dada para la ampliación de plazas 
Sai oposiciones, donde no estuviera justifica-
'dá, el Consejo aprobó los siguientes 
^^; EXPEOSENTES 

Obras del puerto de Motril. _ 
Construcción de un camino vecinal de ban 

ffirso á Sama de Langreo, á fin de poder 
colocar en esas obras á los obreros mineros 
íque han quedado sin trabajo. 

Cimentación y encauzamiento del no be-
gre. . . . 

Construcción de caminos vecinales en va­
rias provincias. , . 
. Todo esto se hace con el buen proposito 
de solucionar conflictos presentes por falta 
de trabajo y de evitarlos en el porvenir 
en diversos sitios. ^ 

Concesión al comandante de Artillería den 
' 'Adolfo Tolosa de la cruza de segunda clase 
ael Mérito Militar, blanca, pensionada con 
el 20 por 100 del sueldo de su empleo hasta 
si de general, por mérito de una regla para 
corrección de tiro y de un contador de tiem-

• po, de que es inventor. , _ 
Contrato de arriendo de un edificio en 

Larache para Jefatur asuperior de Bstado 
^Mayor y Auditoría. .̂  . 

Expediente de reparto de contribución rn-
áustrial. 

Otros sobre adquisición de papel. 
Subvención al Ayuntamiento de Barcelo­

na por los gastos ocasionados ccii motivo 
de la sexta Exposición intemacional de Arte 
celebrada en 1911. 

También se aprobó un proyecto de decre-
éo del ministro de Instrucción sobre funda­
ciones benéfico docentes y que los estudios 
de náutica sigan dependiendo de dicho mi­
nisterio. 

HMÍÍ¥m¡ÍliiH 
Y 

H ÍEilM M i mu 
Excmo. Sr. D. José Canalejas y Méndez, 

presidente del Consejo de ministros. 
La Junta directiva del Centro de Defensa 

Social, de Madrid, y todos sus asociados, 
continuamente atentos á cuau'ro puede afec­
tar á los grandes interesi.s de la Keügién 
y de la Patria, siempre armónicos enire s r 
y en estrechísima relación con la próspera 
subsistencia del orden social, han visto con 
singular complacencia la nueva protesta, 
tan elocuenteniente iniciada por el eminen­
tísimo sefioi- Cardenal Arzobispo de Toledo, 
¡y secundada luego por varios dignísimos 
miembros del Episcopado español, contra 
!E1 proyecto de ley de Asociaciones, cuya 
aprobación en la próxima reunión ^ de las 
Cortes parece ser decidido propósito del 
JGobieruo de S. M. 

A esa protesta se adhiere con entusias­
mo el Centro de Defensa Social, de Ma­
drid. Ha resuelto combatir el ffiencionado 
proyecto por todos, los medios que autori­
zan las leyes del Reino. 

Hacemos nuestros y damos por reprodu­
cidos aquí los argumentos tan luagistral-
áiente expuestos en contra del citado pro­
vecto por nuestros insignes maestros los 
Prelados españoles, tanto en los recientes 
.Como en anteriores documentos y en los no 
Inenos admirables discursos pronunciados 
en el Parlamento; argumentos que habrían 
fiado definitivamente al traste con el pro­
yecto desarrollados ante personas _ libres de 
((compromisos en mal hora adquiridos, cau-
"5a á su vez de sistemáticos planes contra 
ios cuales nada pueden, por lo visto, las 
¿rmas mejor-templadas de la persuasión y 
llá dialéctioa. 

Son tan graves las circunstancias presen­
tes, que, á pesar de todo, tenemos alguna es­
peranza de que el temor á las tremendas 
Tesponsabilidades que V. E. habría de con­
traer ante Dios y la. Historia y la perspec­
tiva de los nia-les sin cuento que acarrearía 
áobre la Patria la aprobación de la lejr de 
Asociaciones, han de conmover hondamente 
su corazón y moverle á romper con aque­
llos compromisos y á retirar resuelta é irre-
i<rocablemente el precitado proyecto. 

Conste, si asi no lo hace V. E-, la más 
>'enérgica protesta de las respetables fuerzas 
-sociales que el Centro de Defensa Social, de 
íáadrid, representa.—.Madrid, 23 de Agosto 
'de 1912.—^El presidente, L-uis Bahía y ürru-
jtia. 

•E5jas.:^a.o:^Xa03?a-ja. 

» w 

l^-AS 

POR Tl3I,l'iGEAIfO 

VEaSAI,r ,F,S 3 . 16 . 

Muley Hafid ha sido hov visitado por el 
slsacerdote parisión, padre "Toiton, durando 
la visita más de inedia hora, y discutiendo 
..en ella sobre materias diferentes. 

Por la mañana salió para París, con ob­
jeto de almorzar allí; pero se sintió indis­
puesto y regresó en seguida, retirándose á 
sus habitaciones y acostándose. 
_ Duego le visitó su médico, quien ha di-

-cho que sólo padece tm ligero enfrianii^nto, 
3el que estará curado dentro de dos ó ¡.res 
-Mas, á más tardar. 

Muley ^ espera poder ir inañ-ana á París-
tiues quiere hacer unas compras antes dé 
•bartir .para su país. 

liiíff i! l i l f i f l i i fi f l i l i Tiíi 
_B1 próximo martes, per la noche, se ve-

ifificará en la Plaza de Toíós el festival or-
•ganizado por la Diputación provincial. 

I ^ s produictosclel espectáculo s.° desfna-
tón á aliviar la desdicha de los enfermo.», de 
la Beneficencia y de los i>obres de Madiid en 
general. 

Habla carro,iscl, con soMndos do los reoi 
amentos fle Hiísares de Pa\ia -,- de l i Piín-
cesa ; el novillero Manuel Naval-o nütpiá «11 
toro del duque de Veragua, y la b --, 1 mm'i-
pipal d « 4 Hn^concisrto, que se-á se^u-vv cV 
i>aile popular. 

La Plaza estará espléndidamente ilumi-

EL SEjOB i i l 
POK 'rEI.,ÉGRAI'0 

(DE HUE8TH0 SERVICIO EXCLUSIVO.) 

BARCEI<ONA 3. 32,25. 
En forma de declaración ha dicho el go­

bernador Sr. Pórtela, refiriéndose al asunto 
de los ingenieros industriales, que deseaba 
que los estudiantes modificaran su actitud 
en forma que le permita al ministro resol-, 
ver el asunto en beneficio de.todos. 

T;ei'ininó diciendo que á Canalejas éste es 
uno de los asuntos que más preocupado le 
tienen. 

Durante todo el día, la .Universidad ha es-, 
tado vigiladísima por la policía, a l mando 
del subjefe. 

Por los alrededores pasearon grupos, pero 
en actitud pacífica. 

Una Comisión de profesores y alumnos 
de la Escuela de Ingenieros industriales, vi­
sitó a l alcalde,, quien les ofreció sü. apoyo. 

Seal iar re d e l gi3sr>d{ás^ ú® ío& a&pU'\ 

BARCHtOPTA 3. 22,40. 
Coniunican de Maiiresa que hoy se ha veri­

ficado el entierro' del padre guardián de los 
Capuchinos, padre Ángel de Igualada. 

El acto del sepelio constituyó una grandí­
sima manifestación de duelo, pues asistie­
ron representantes de todas las fracciones 
políticas y clases sociales, por gozar el muer-, 
to dé grandes simpatías, que se captaba por 
sus virtudes. . 

BARCELONA 3. 23,10. 
Mañana embarcará con rumbo á Cádiz, á 

bordo del trasatlántico León XIII, el emi­
nentísimo señor Cardenal Nette, patriarca 
que fué de Lisboa. 

Esta tarde despidióse el ilustre purpurado' 
del Obispo Sr. Laguarda y del Cabildo. 

il»@r&3 p3E> u n aMtaf>«é%li. 
BARCELONA 3. 33,30. 

En la calle Mayor, de Gracia, arrolló un 
automóvil á una niña, á la que su 'madre 
llevaba de la mano junto á la acera. 

La infeliz, arrastrada largo trecho, había 
fallecido ya cuando la recogieron. 

A duras penas logró la Policía impedir 
fuera lynchado el chauffeur por el público 
que había presenciado la horrible escena. 

El causante de la desgracia fue detenido 
en el acto. 

BARCELONA 3. 23,50. 
En la agencia de transportes de la calle 

de Isabel II, un muchacho de trece años 
sujetó á un cajero por el cuello con la in­
tención de robarlo. 

El chico ha sido detenido. El cajero hu­
bo de ser auxiliado en una farmacia, pues 
estaba ya medio asfixiado. 

BARCELONA 4. 1,20. 

Después de solucionado el conflicto de los 
ferroviarios catalanes, que estuvo á punto 
de provocar la huelga, se nota ahora agita­
ción con motivo de existir descontento á 
consecuencia del aumento de horas de íra-
baiñ. -

I/3S obreros dicen que este aumento ea 
ilegal, toda vez que en las bases que acep­
tó la Compañía para la solución del con­
flicto había una que pedía la reducción de 
horas. 

Los obreros se reunirán el sábado en asam­
blea para acordar lo que proceda. 

Dada la actitud en que se encuentran no se­
ría de extrañar el que declararan la huelga. 

POR TELÉGRAFO 

LOGROÑO 33. 22,30. 
Por haber manifestado Bombita que no po­

día cumplir su compromiso de torear en esta 
población los días 21 y 22 del actual, dejan­
do en libertad á la empresa, ésta ha com­
puesto el cartel corno sigue: 

El día 21 se lidiarán reses de Parladé, sien­
do los encargados de estoquearlos Machaqui-
to y Gaona. El día 22, Machaquito y Mano­
lete se las entenderán con toros de Villago-
dio, y el día 23 habrá una novillada, en la 
que actuarán. Ensebio Fuentes y Francisco 
Madrid, con reses de Carreros. 

Notas da sociedad 
Hadmlenfos. 

Ha dado á luz, con felicidad, una niña, la 
señora de Sánchez Eznarriaga, hija del ex-
ministro. Sr. liodrigáñez.. 

—También ha dado á luz una niña la con­
desa de Peraleja. 

Fal iec l f í i ieBfos. 
En Las Arenas ha fallecido, á la tempra­

na edad de veinticinco años, la señorita 
doña María Leonor de Velasco y Arana, 
hija de los marqueses de Unza del Valle, 
tan estimados en la sociedad de Madrid y 
en la de Bilbao. 

Todos los amigos de los marqueses de 
TJnzá se asocian de corazón al profundo 
duelo de los desconsolados padres, que en 
su arraigada fe cristiana encontrarán úni­
camente el medio de mitigar su pena. 

Dio.s acoja en su seno el alma de la ma­
lograda joven, á cuyos padres enviamos 
nuestro más sentido pésame. 

—Los señores de M;aldonado (D. Alfon­
so), que hace pocos días sufrieron la pérdi­
da de su padre, D. Enrique Maldonado, 
acaban de experimentar otro terrible dolor 
con la pérdida de su hijo Alíonsifo, pre­
ciosa criatura, que era el encanto de sus 
padres. 

Enviamos á éstos, y á la abuela m.aterna, 
condesa de Vía Manuel, nuestro sincero 
pésame, por la nueva desgracia. 

¥ la |gs . 
Bl capitán general, Sr. Azcárraga, llegó; 

procedente de Solares. 
—Han salido para Biarriíz los marqueses 

de Rocamora. 
—Los condes ele Almódovar . regresarán 

uno de estos días de San Sebastián. 
—Se han trasladado: 
De Mariembad,á Bad Gasíein, la condesa 

de Casa-Valencia; de Angustia á Oviedo, 
el marqués de Pico de Velasco; de San Pe­
dro del Pinatar á Murcia, D. Mariano Fús-
ter, y de Navia á Oviedo, la señora viuda 
de Feu. ' 

—Han rej^resado á Madrid: • 
De Biarritz, la marquesa de Velázottez; 

de La Granja, la señora de Guedea; de" Saií 
Sebastián, ,D. Mariano Baquero; de El Es­
corial, D. Eduardo Estelat; .de Segovia, don 
José Mn-ehs; de GmJarrama, los señores 
de González de la Pefla; de El Astillero 
D. Fernando de la vSota, y de Noaíla, do¿ 
Javier de la Puente. 

Ifof idas Hiirias. 
Para asistir a! Congreso Eu<^arlstico d-

Níefta, han salido ñs Madrid el revereu'i 
pidre Zacarías Martínez Núñez y el conJ. 
de Sepuh'eda, ' 

•ÁBRl 

i § S FBlEBgS 
DEL 

BE BMÜl. 
POB TELÉGRAFO 

(DA NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BILBAO 3. 21,40. 
vSe ha celebrado en el Abra la última prue­

ba de aviación, suspendida ayer por el mal 
tiempo. 

Habiéndose adelantado la hora de los vue­
los, éstos empezaron cuando apenas había 
gente. ' 

El público llegaba cuando éstos se termi­
naban. 

Beauniond voló con su hidroaeroplano so­
bre el Abra, durante treinta y tres minutos, 
y á la a;ltura de unos 250 metros. 

No se alejó por estar las alturas cubiertas 
de niebla. 

Después de magnífiíias evoluciones, aterri­
zó admirablemente, siendo ovacionado por 
cuantos lo presenciaron. 

U» b a n q u e t e * 
B1LB.A0 3. 22,15. 

Los estudiantes para ingenieros industria­
les obsequiaron con uñ banquete al- compa­
ñero de la Universidad de Madrid, , señor 
Burgaleta, que vino á Bilbao para asistir 
á la asamblea del domingo.. 

Se brindó, ratificando el acuerdo de mar­
char, unidos, los estudiantes de Madrid, Bar­
celona y Bilbao, y de no entrar á clase hasta 
que se solucione favorablemente el conflicto. 

Hoy sólo han concurrido los becarios, y 
los profesores han puesto falta colectiva á 
los alumnos que "se matricularon. 

BlLB.̂ O 4. 1,15-
Un subdito francés, fogonero, dio una pu­

ñalada al guarda jurado de la Compañía de 
Luchaná, por haberle impedido éste entrai 
en las oficinas de la Compañía, como pre­
tendía el primero. 

Se encontró al guarda tendido en uai gran 
charco de sangre, casi moribundo. 

El agresor quedó detenido. 
e s t s ' s ^ s s ' s á £1 F e r r s I » La e s s í i a á r a » 

BILBAO 3. 23,20.-;^ 
Esta tarde han zarpado, con rumbo al Ee-

ri'ol, ios destroyers Proserphia j Terror y e l 
cazatorpedero número 41. 

La escuadra no levará anclas hasta maña­
na, por hallarse repostándose de carbón. 

Ed contraalmirante Sr. Caniargo estuvo en 
Bilbao, con el comandr^nte del Giralda, para 
despedirse de las autoridades. 

Ei a s t a d o eSe S a ü i t o . 
BILBAO 3. 23,50. 

Gallito Chico sigue mejorando, habiéndo­
le levantado el aposito el doctor que le asis­
te, quien ha comunicado su creencia de que 
curará el diestro del 20 al 25 del actual, te­
miéndose, por lo tanto, que el día 15 no po­
drá tomar la alternativa en Jvladrid, como se 
esperaba. 

ros en álaga 
P O R 'rELÉGRAPO 

~ " tñashsos y Sallo» 
MÁLAGA 3. 21,35-

Se ha verificado hoy la segunda _ corrida 
de ferias, lidiándose toros de Gregorio Cam­
pos. 

Han llegado, para asistir á la lidia, trenes 
botijos de Granada, Córdoba y Jaén, y des­
de Gibraltar, muchos oficiales ingleses. 

En la sombra no ha quedado desocupada 
ni una localidad, y en el sol, la entrada ha 
sido regular. Presidieron la fiesta distingui­
das señoritas, entre las que se veía la es­
posa del diputado Sr. Salcedo. 

Ha asistido la banda de Valencia. 
El primero toma cuatro varas; Recalcao 

y Ca-ínará parean regularmente. Machaco 
io despacha, después de darle dos pincha-
zoS; con tres medias. (Pitos y palmas.) 

El segundo recibe cuatro varas y mata dos 
caballos. Gallo hace una faena indecente, de­
mostrando un gran pánico, dándole un pin­
chazo en el pescuezo. (Pita fenomenal.) 

El tercero, negro y manso; es fogueado. 
Machaco hace una faena superior, que ter­
mina con una estocada colosal, matando sin 
puntilla, lo que le vale una gran ovación y 
la oreja. 

El cuarto resulta también manso y es igual­
mente fogueado. 

Gallito muletea con maestría, clavándole 
.dos medias delanteras y un pinchazo, también 
delantero. 

El quinto cumple con las varas, matanoo 
tres caballos. . ; 

Gallo y Machaquito parean admirablemen­
te, siendo ovacionados. 

Este último muletea valiente y coloca a 
la res una media y luego otra honda, desca­
bellándola al tercer golpe. 

El sexto toma tres varas 3»' matai dos caba­
llos. 

Gallo empieza valiente, pero luego se des­
compone y pincha desconfiado. (Pitos.) 

El público se retira poco satisfecho. 

iXENOlON DE liPüESTO 
Por el ministerio de Hacienda se ha de­

clarado la exención del impuesto sobre los 
bienes de las personas -jurídicas á favor del 
Asilo de ciegos de La Purísima Concepción, 
Congregación de Siervas de María y de los 
bienes dótales destinados por el Cardenal 
Martín de Herrera para el sostenimiento 
de plazas de dementes pobres; pero no en 
cuanto al hospital de pensionistas fundado 
por el Cardenal Paya. 

0S íeinteros ínÉsMalee 

tiene el honor de exponer respetuosamente 
á V. E. lo siguiente: 

I." Qne la letra y el espíritu de la Real 
orden del ministerio de Instrucción pública, 

.-fecha 27 de Ago-"5to último, previene que los 
I directores de nues^tras Escuelas darán cuen­

ta, al -ministerio de la constitución de los 
•Tribuinaies de examen, por si coc&iclerase 
necesario completarlos ó iiitervenlrlos á título 
extraordinario, .para asegurar la debida efi­
cacia de la prueba que los alumnos practi­
quen, y pasando por alto el derecho de esa 
intervención, señalada por la Real orden, no 
puede hacerse lo mismo respecto á la finali­
dad de lo dispuesto, sin la más enérgica, aun­
que respetuosa protesta, por parte de esta 
Asociación, encargada de velar por el prss-
tigio profesional de los ingenieros industria­
les, en este caso digiiOvS profesores de las re­
feridas Escuelas, cuya integridad como fun­
cionarios y como catedráticos se pone tan 
desconsideradamente en tela de juicio; y 

3.° Esta Asociación se permite indicar á 
V. E. que, mantenidos, los ingenieros indus­
triales en la. más.éxquisita corrección y obe­
diencia á las leyes y á los-í Gobiernos; ha­
biendo aceptado, pruedente y .sumisamente, 
cuantos plazos se ha servido seíialamos el 
excelentísimo señor ministro de Fomento.pa­
ra resolver nuestras aspiraciones; habiendo 
acatado nuestros compañercvs, profesores de 
las Escuelas, cuanto ha sido dispíiesto por 
la Superioridad, y no existiendo por parte 
de los ingenieros incorrecciones ni indisci­
plinas, que .pudieran servir de pretexto para 
demorar la solución de nuestras solicit-ades, 
esta Asociación espera de la alta rectitud y 
justicia de V. E- que interpondrá su influén-
f ia ceí-cía del Gobierno qlife tan dignam.e_nte 
preside, para que la. solución de esas aspira­
ciones de nuestra clase, tantas veces ofreci­
da, sea prontamente un. hecho y nos veamos 
atendidos en justicia, . . ^ 

Dios etc. 
Madrid, 3 de Septiembre de 1912.—Firma;-

do, Federico G. Patón.-». 

Al banquete que anteanoche sé dio en ob­
sequio del Sr. Flores Posada, organizado por 
los ingenieros industriales, no asistió nin­
gún alunino de dicha carrera especial. 

H a b l a n i®s Si*es. V H i a n u e v a ^ Alba» 
El ministro de Fomento manifestó ayer, 

refiriéndose á este asunto, que ha recibido 
una carta del director de la Agrupación de 
Ingenieros industriales de Barcelona, señor 
Rull, preguntándole acerca de la adatad de 
sus compañeros de Madrid. 

El Sr. Villantteva ha añadido que ha con­
testado diciendo cómo, á su juicio, todo 
cuanto actualmente viene desarrollándose fes 
consecuencia de los que prefieren mantener 
esa. actitud, y q«e ^i, ' ministro de Fomea-
to, esabré, cumplir lo que lia ofrecido». 

El ministro de Instrucción pública hizo 
á su vez las siguientes manifestaciones: 

«En vista de las rectificaciones publica­
das por los alumnos en la Prensa, he deci­
dido no recibirlos. 

En lo sucesivo, pues, para dirigirse á mí, 
lo harán por conducto del director de la 
Escuela Central de Ingenieros, según lo es­
tablecido por la ley. 

En cuanto á que yo les haya dirigido una 
comunicación citándoles en mi departamen­
to, es completamente inexacto. Todo se re­
dujo á que el director de la Escuela me 
expuso el deseo que tenían los alumnos de 
oirme accediendo por mi parte á la preten­
sión. 

Estoy satisfecho de la actitud del profe­
sorado, que viene cumpliendo con lo esta­
blecido en la Real orden, y en cuanto á 
los alumnos—terminó el Sr. Alba,— si per­
sisten en su actitud, únicamente lo sentiré 
por ellos y sus familias.» 

í l BESlOílíETílünt 
ni 

POR TELEGR.\FO 

ES p a s o úe l a s t r o p a s f p s n e e s a s . 

P A R Í S 3 . 10. 

Le Matin protesta centra el decreto dado 
el día 15 de Mayo, disminuyendo el sueldo 
de las tropas en las regiones marroquíes al 
parecer pacificadas. 

Dice que el general Lyautey ha pedido 
formalmente la suspensión de este decreto 
y; el restablecimiento de la paga de guerra. 

L o q u e d i o s " L ' E e h s d a Puvls*'» 

PARÍS 3- 10,50. 
L'Echo de Pañs dice: «M. Poincaré regre­

sa de Sainíville, porque en el Consejo de 
ministros que se celebrará el viernes próxi­
mo en Rambouillet; se tratarán 'asuntos do 
gran importancia. 

El presidente dará cuenta de todas las 
noticias recibidas acerca de la' situación ge­
neral de Marruecos y de los telegramas en­
viados por Lyautey, detallando los encuen­
tros con los rebeldes. 

Como de positivo nada se sabe de la si­
tuación de los siete franceses que fueron 
presos en Marraqués, y que al parecer se 
hallan confiados á la custodia de El Glaui, 
Será este asunto tratado también. 

El Gobierno duda de la autenticidad de la 
interviú publicada por Le Depiche Marro-
quin con. Lyautey, y si bien es cierto que se 
enviarán á Marruecos cuantas tropas nece­
site el residente general, no lo es menos que 
en la actualidad se hallan allí 58.000 hom­
bres, de los cuales 46.000 están distribuidos 
en la parte occidental. 

El Consejo se ocupará también de las ne­
gociaciones franco-españolas, pues Geoffray 
ya se ha entrevistado con García Prieto, y 
como éste se hallará presente en el Consejo 
que hoy se celebrará en Madrid, para el 
viernes se podrá saber lo que el Gobierno 
•de España acuerda.» 

£ i Siií^ba y s u s p r i s i e n e r e s i 
MAZAGÁN 2. 

Ei Jerife Ombani declara .saber, por una 
carta recibida de El Glaui, que los prisio­
neros franceses de Marrakesh, que están 
ÉH^oder de El Hiba, se encuentran bien, 
y que éstáii"l).ieii tratados y alojados en una 
casa, custodiada por los partidarios del pre­
tendiente. 

Cree el mencionado jerife Ombani que 
el actual prestigio de El Hiba, desapare­
cerá en cuanto alcance algunas victorias el 
coronel Mangin. 

-:¡^iorjm:zMS3rjSi^& 

mm 
EíiUO 

El íSr. Alba se negó a recibir ayei- ma­
ñana á la Comisión de alumnos que había 
ido á visitarle con objeto de darle cuenta 
de los acuerdos adoptados. 

_ A los alumnos les contrarió mucho la ac­
titud del ministro, pero se hallan decididos 
á proseguir la campaña y no entrar en las 
clases. 

Para darle á conocer la conducta del señor 
Alba, acordaron visitar al Sr. Canalejas. 

POR TELÉGRAFO 

En ! a s v í a s fés^reas . 

TARBES 3. 15-

P a r a ©1 S5«.GÍ5Sí9n9. 
Los profesores de la Escuela Central de 

Ingenieros industriales han dirigido al señor 
ministro de Instrucción pública un escrito, 
pro^testando de los conceptos lesivos á su dig­
nidad, contenidos en el párrafo 5.» de la 
Real orden de 27 de Agosto, único procedi­
miento de que han podido valerse para rei­
vindicar su honor, ofendido por dichos con­
ceptos, piues.to que es tan insólito el caso, 
que no se halla previsto en nuestra legis­
lación procedimiento para recurrir contra él. 

Aparte de esto, .para hacer valer sus dere­
chos, que creen vulnerados por la Real or­
den citada; h'an encargado al distinguido ju­
risconsulto Sr. Díaz Gobeña, que entable re­
curso contencioso-administrativo contra ella. 

y ^ a @3cp®slclé8i á Castsatoiasii 

La Asociación de Ingenieros industriales, 
y en nombre de ella, su. presidente, ha diri­
gido al Sr. Canalejas la siguiente exposi­
ción: , • T r̂ i 

„ , , , . „ , , , . „ la mma La Clarence, 
oExcelentisimo señor presidente del Con- j-^ndose la sup'-

«ejo de ministros. 
Escmo. Sr.: 

El que suscribe, presidente de la Asocia-
ion de Ingenieros industriales, en cumpli-

•njAuto de acuerdos tomados gor la msmn, 

En la estación de Lourdes han chocado 
Un tren de mercancías, y otro, que estaba 
haciendo maniobras, resultando herido un 
chalán y dos vacas muertas. 

La línea, que quedó interrumpida' entre 
Lourdes • y Osunne^ está ya libre para la 
circulación, 

CARLSBAL' 3. 
Un tréii de viajeros' lia descarrilado en 

Aussim, línea de Berlín á Viéna. , 
Se desoonoceB. detalles del siniestm. 

.'-.. -*- ':" " ' ' 
BOLONIA 3. 9,50. 

El tren expreso de Florencia'ha chocado 
con.:otro de meraañcías,- en la estación cuc 
Riota, resultando tres viajeros muertos y, 
doce heridos, todos italianos. 

Éas l a p@S3ái@nt@. 

N I Z A 3 . 12,10. 

Al auto-ómnibus' del servicio de Escareii-
ne se le rom.pió el freno en una pendiente, 
estrellándose el vehículo contra un muro y 
resultando nueve heridos, - uno de ellos de 
suma gravedad. 

L@s S@tiip@r'a!esa 

NUEVA YORK 3. 
Comunican de 'Wes.t-Choen (Pisbourge), 

que los temporales han destruido 22 kiló­
metros de -vía férrea. 

En Pensilvatiia, Virginia y otros Estados 
los danos causados por las inundaciones son 
grandes. 

Han perecido varias personas. 

LENZ 3. 
Un minero que había bebido un litro de 

ag-iiardiente, falleció al poco rato., víctima 
de una congestión cerebral. 

L a isasa úsi a e r e p l a i s o . 

PARÍS 3. 18. 
El constructor de aeroplanos, Albert Mo-

reau, iba en una máquina de su propiedad, y 
al atravesar, volando, una finca, recibió una 
perdigonada que se disparó contra una per­
diz. 

Tiene un perdigón incrustado en un ojo. 

Ae@iásesta f a t a l . 

BERLÍN 3. 

Estando de caza la baronesa Von Echar-
tani, de cuarenta y dos años de edad, y que 
pertenece á la más linajuda aristocracia, re­
cibió un tiro, por habérsele disparado invo­
luntariamente la escopeta al conde de Fein-
¿estein, que iba persiguiendo una pieza. 

La baronesa, sin pérdida de tiempo, fué 
trasladada al hospital, donde estándola ope­
rando, se quedó muerta. , 

E! g r i sú* 
LENS (Francia) 3 

CONFERENCIA T E L E G R Á F I C A 

SAN SEBASTIÁN 3. 20,15. 
El Sr. García Bajo está recibiendo nume­

rosas felicitaciones por el acierto con que in­
tervino ayer en la solución del conflicto obre­
ro de Tolosa y lo rápidamente que lo con­
siguió. 

En ninguna ocasión como la presente es-
tavAn nTái iiisEüicadas las felicitaciones,pues 
líL presencia del Sr. GaTc'ia Bajo "en: Torosa" 
evitó un día de luto á aquella industriosa 
población. 

vSu llegada fué oportuna, pues personas de 
allí dicen que la Benemérita no hubiera te­
nido paciencia para aguantar unos minutos 
más las provocaciones de los huelguistas, 
sin hacer uso de las armas. 

Con la llegada del Sr. García Bajo á To­
losa 'renació la tranquilidad én el vecindario, 
poseído de verdadero pánico, cosa explicable, 
por ser este el primer conflicto obrero que ha 
surgido en aquel pacífico pueblo. 

Entre las felicitaciones al gobernador figu­
ra la de la Reina Cristina, á quien el señor 
García Bajo subió á cumplimentar hoy al 
mediodía. 

La Reina siguió ayer con mucho interés 
ios incidentes de la huelga. 

El Gobierno, las autoridades de aquí y 
distinguidas personalidades han felicitado 
también al gobernador. 

Las noticias recibidas de Tolosa dicen que 
por la mañana, al entrar los obreros al tra­
bajo, Se estaba firmando el acta con lo con­
venido en la reunión de anoche. 

Se trabaja en todas las fábricas, y la po­
blación presenta aspecto perfectamente nor­
mal ; todos los comercios están abiertos. 

Restablecida la tranquilidad, han regresa­
do aquí la mayor parte de las fuerzas de la 
Benemérita que ayer fueron á Tolosa. 

—Se, hacen aqui preparativos para enviar 
Balandros á las regatas que se celebrarán en 
Biarritz los días. 11, i2 y 13. 

Concurrirán cuatro ' sonderklases, dos ele 
seis metros y dos de diez, del Club de San-
Sebastián. 

—Ha mejorado el tiempo, abonanizando 
mucho, el estado de la mar. 

—El Príncipe de Asturias y las Infantas 
Beatriz y Cristina han paseado esta tarde 
en coche por la carretera de Pasajes, con ser­
vicio de correos y caballerizos. 

En breve saldrá una Comisión del Real 
Club Náutico para los pueblos damnificados 
por los últimos temporales, á fin de distribuir 
socorros de los recaudados por aquel Club 
entre las familias de los náufragos. 

—El Consejo de administración de la nueva 
Plaza de Toros, que debía reunirse á las 
doce, ha aplazado la reunión hasta las siete 
de la tarde, esperando la contestación del se­
ñor Pineda, apoderado de Gallito, para ver 
si pueden fijar fecha defiinitiva para que 
toreen aquél y Limeño. 

—En la corrida del día 12 torearán Posadas 
y Belmente. 

POR TELSPRAFO 

V a r í a s n o t i c i a s . 

SEVILLA 3. 15,20.''. 
Continúa .en igual estado la huelga da 

obreros de la Corta de Tablada, que anoche 
celebraron una reunión para pedir la jorna­
da máxima de diez horas y el jornal de 
35 céntimos en cada una. 

El ingeniero-director de las pbras, do» 
Enrique Moliní, ha conferenciado con el go' 
bernador. 

Ya le había visitado una Comisión ds 
obreros, entregándole las conclusiones acor­
dadas en el mitin de anoche. 

E r gobernador ha comunicado al ingenié* 
ro las peticiones de los huelguistas. 

A peco rato, el ingeniero presei^tó al go­
bernador una nota contestando á las peti­
ciones del personal de la huelga. 

El extracto de dicha nota es el siguiente: 
vSe satisfacen las aspinacüones manifesiuv. 

das por mucha parte del personal de obras, 
y Se establece un día de parada cada quin­
cena. 

El día de parada será posterior al üía & 
cobro. 

Al día siguiente del de parada se cambia», 
rán los tumos de trabajo de día y de noche, 
con objeto de satisfacer el deseo del personsi 
de ambas' brigadas. 

Para faltar al trabajo, se pedirá permiso 
con un día de antelación, concediéndose siem­
pre que lo permita la marcha del trabajo. 

Se dispemjarán las faltas á quien, sin pe­
dir permiso, las justifique debidamente. 

Se rechaza el conceder aumento de jornaL 
y Se hacen consideraciones sobre los traba­
jos, para demostrar que el personal está bien 
retribuido. 

El gobernador envió á los huelguistas las 
condiciones puestas por el ingeniero. 

Los huelguistas lian sido autorizados po! 
el gobernador para estar en sesión perma­
nente. 
, vSe reunirán esta noche, para aceptar ó no 
!aa bases del ingeniero. 

Los huelguistas publicaron hoy una hoja 
explicando las causas de la huelga y reco­
mendando que no se intenten coacciones, pa­
ra evitar que los molesten las autoridades. 

La impresión, es que la huelga quedará s e 
luciónada en todo el día de hoj^. 

Esta mañana se presentaron á cobrar los 
jornales devengados, lo que se ha efcctuadc 
sin incidentes. 

De 1.200 obreros, sólo acudieron hoy al tra--
bajo 35. 

ConfSieta s s l u o l o n a d o . 
S i j V I L L A 4 . 2,10. 

Ha quedado solucionada satisfactoriamen­
te la huelga planteada por los obreros de la 
Corta de Tablada, gracias á la transigencia 
del contratista, que ha accedido á algunas 
de las pretensiones de los obreros, y á la 
sensata conducta de éstos, allanándose á na 
insistir en las restantes formuladas. 

Tambiné está á punto de .solucionarse la 
de alljañiles. 
AlbañSles «ss l i u e i g a . Pidlsssi^o 9a [i* 

ber>iad úa usa ^®ieni«io. 
SEVILLA 3. 17. 

Se han declrado en huelga los albañilea 
pertenecientes á una Sociedad denominada' 
«Los hijos del oficio.» 

/iscienaen á'' 2óo7''"' ' '" 
El motivo de la huelga ha sido la deten­

ción de un compañero que protestó en un mir 
tin de una agresión de que fué víctima e. 
presidente de la Sociedad por un maestro 
de obras. 

Ixjs asociados pidieron la libertad del de­
tenido, y por negarla las autoridades haa 
ido á la huelga, cpie es pacífica. 

L o s %s*ss3v9as*íos> S s ^ ^ s c a t ^ s ^ l a , t.fjñ 
o f e r e r o s no a s M ^ a n . £ ! pss«o. 

MURCIA 3. 14,13. 
El alcalde ha recibido una coinunicación 

del Consejo de Administración de la Socie­
dad de tranvías, residente en Bruselas, ma­
nifestando la imposibilidad de que el Conse­
jo se reúna antes del 18 del corriente; pero 
que se aceptan algunas de las peticiones 
formuladas por los obreros, á los que pres­
tará su concurso. 

Como los obreros habíaij dado un plazo 
que vencía el 5 del actual, el alcalde con­
vocó á los obreros, y no ha concurrido nin­
guno. 

Se reunieron, acordando ir á la huelga ma­
ñana. 

Adoptó precauciones para evitar desórde­
nes. 

En l^az:ai<rána Haussiósg á@ mlsiss^os. 
M U R C I A 3 . 22,10. 

En Mazarrón, los mineros vagoneros han 
planteado la hu.elga por motivo V>e haber si­
do despedidos seis mineros de los que tra­
bajan en las minas de la Compañía de Agai-
las. 

A las cuatro de la tarde se reunieron ei{: 
el Centro obrero toaos los mineros, acordam 
do, tras larga discusión, la vuelta al trabaja 
de los despedidos y el aumento de dos obre­
ros más en los trabajos de carga de las va-
gonet?.s; nombrar una Comisión y visitar ai 
director de la Compañía. 

Hoy trabajaron todos los obreros, ánenos 
los despedidos; pero mañana holgarán si eí 
director no contesta á sus peticiones formu.< 

¡ ladas. 
rarece^ser que los patronos no están dis.« 

I puestos á acceder á las pretensiones de los 
obreros. 

Reina tranqrrilidad, pero se ha icconceii-i 
trado la Guardia civil. 

Co l i s eo Inaper iaL 
En breve abrirá sus puertas el lindo tea-

trito de la Concepción Jerónima. 
La empresa ha hecho grandes reformas, 

que afectan, no sólo á las dependencias in­
teriores, sino también á la fachada. 

En el Coliseo Imperial se cultivará el gé­
nero que cultivan Lara y Cervantes. 

La compañía que actuará bajo la direc­
ción del inteligente actor Arturo de la Ri-
va, es la siguiente: 

Á.ctrices: Luz de las lleras, Pilar Marín 
Gómez, Asunción Mateos, Alfonsa Pozuelo, 
Margarita Robles, Ana Sánchez, María ,Sár¡.-
chez, Carmen Tejada, Ramona Valdivia, 
Em^ilia Vega y Sara Valero. 

Actores: Samuel Aguado, Fernando Co­
rona, Gaspar Campos, Félix Defauce, Fran­
cisco, Domínguez Manuel Kjiser, Arturo de 
la Riva, Luis Medina, Francisco Serrano 
y Tomás Venegas. 

Apuntadores: Carlos (Jórnez., José M,-Par­
dillo y Daniel N^^Vatro. 

En la futlltóii inaugural, que se celebrará 
Qel ?0 al 25 del corriente, se pondrán en 

del 

Ha ocurrido una explosión de trri'i" - , escena Los intereses creados, de.Benaven 
..,.,_ T_ ,-Ai . ._ . o —•• *•"•', te, y Primavera en otoño, de Martínez Sie-

.̂ÍTca de Bruj,y,' 
.̂Li,e de muchos ds tos 60 óbre­

los o'.^j trabajaban en el loiiio de la misma. 
Mucho personal y material de salvamen­

to se ha trasladado al lugar de la catástrofe. 
Hasta ahora, han sido retirados 14 obre-

¡ps, heridos de muel^a «ravedad. 

rra. 

i/in-1 Suplicamos á los señores «uscriptorea de prov 
cías y extranjero que al hacer las renovaciones ó |. 
¡eciamaciones lengón la toRdad rio acompañar una I 
de las fajas c&n que reciben EL. DEBATE. 1 

mí g®ra®s»saaáor. 
OVIEDO 3. 

Una Comisión de huelguistas de D'úro-Ffjk 
güera ha visitado al gobernador civil para 
pedirle se aviste con la dirección de la-fá­
brica cerrada, para acordar la reapertura d? 
la misma. 

El gobernador prometió á los visitantes 
que esta tarde conferenciaría con dicho di« 
rector., 

1.& qu® d i o s e? eSip-aotap d a la Bas^a-

OVIEDO 3. 23,40. 
Se han reunido esta tarde en el despacÍM 

.gobernador los obreros y el director di 
la fábrica Duro-Felgüera, manifestando ést'í 
que no le era posible señalar plazo para í{ 
reapertuira de los talleres, por hallarse soine 
t ida la cuestión al estudio del Consejo de ad 
miniatración. 

En vista de ésta manifestación, quedó acor-
dado preguntar al marqués de Urquijo, pre 
sidente de dicho Consejo de administracíóiii 
la fecha de la reapertura. 

Tan pronto como ,=2 teciba contestación, 
ésta será comuni^-ada á los obreros. 

tras5'?»ifflrl9S. 
ZARAGOZA 3. 20,15. 

Los operarios galleteros ge han declarada 
en huelga. 

Los tranviarios han acordado solieitíir m 
sal ele aumento y la regnlarizapión de las ho> 

'as de trabajó, entregando al'efecto unas ba-
.••e,<í á la empresa. 

Por todas estas causas, ha sus-pendido el 
obemador civil su veraneo ea Amama. 
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POLITIC 
n2 VIAJS 

' A n o c h e s a l i e r o n p a r a S a n vSebnst ián, l o s 
S o i u i s t r o s d e H a c i e n d a , i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
y E s t a d o . 
* HSSOLUCIONES OE F6MEKT0 

' A n t e l a s r e p e f á l a s d e n u n c i a s q u e s e h a n 
r e c i b i d o a c e r c a d e l a c a r e n c i a d e j a u l a s p a -
xa e l d e s c e n s o d e l o s o b r e r o s q u e t r a b a j a n 
e n l a s m i n a s , e l Sr. Y i l l a n u e v a l i a o r d e n a d o 
•que s e c u m p l a y o b s e r v e r i g u r o s a m e n t e 
• c u a n t o l a l e y e s t a b l e c e s o b r e e l p a r t i c u l a r , 
i n s t a l a n d o ó a u m e n t a n d o e l n ú m e r o d e j. iv,-
í a s , c o n l o q u e s e e v i t a n p e r c a n c e s y d e s ­
g r a c i a s . 

T a n d ) i é n Ka r e c i b i d o e l Sr. V ü l a n i i e v a 
t i u e j a s d e H n c l v a , d o n d e e s t á n p a r a l i z a d a s 
j a s o b r a s d e l d r a g a d o d e l p u e r t o . 

E l vSr. V i l l a n u c v a h a d i c h o q i t c e l c.xpe-
fliente d e d ich .as o b r a s e s t á i n f o r m a d o e n 
M a r i n a ; p e r o q u e h a s t a q u e n o s e a d e v u e l ­
t o p o r e s t e m i n i s t e r i o n o p o d r á a t e n d e r l a 

' . j u s t a r e c l a m a c i ó n d e H u e l v a . 

Ca?>iFERENCIA DE GENERALES 

K y e r m a ñ a n a h a n c e l e b r a d o e x t e n s a s c o n ­
f e r e n c i a s c o n e l m i n i s t r ó d e l a G u e r r a l o s 
g e n e r a l e s E c h a g ü e y A l f a u , q u e h a n g u a r ­
d a d o a b s o l u t a r e s e r v a a c e r c a d e l o q u e h a n 
¡ t r a t a d o c o n e l g e n e r a l L u q u e . 

E l c a r g o i m p o r t a n t í s i m o q u e o c u p a e l g e -
í i e r a l A l f a u y l a s r e c i e n t e s v e r s i o n e s r e s ­
p e c t o á d i f e r e n c i a s q u e s e d e c í a n e x i s t í a n 
Jen t r e e l c o n d e d e l S e r r a l l o y e l m i n i s t r o , 
a u n q u e y a r e c t i f i c a d a s , s o n b a s e d e c o m e n ­
t a r i o s á l a s n a t u r a l e s v i s i t a s d e a y e r , q u e 
j i o s o n m á s q u e c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r _re-
g - I a m e n t a r i o d e p r e s e n t a r s e a l j e f e d e l E j é r -
íe i to a l l l e g a r á l a c o r t e e n u s o d e p e r m i s o s 
c o n c e d i d o s . 

VI^JE DEL KAISBR 
•• POR t E L É G U A P O 

S a l i d a d s ^ i e m a n i s í . 

Bic iu . ÍN 3 . 7.S«-
'Bl E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a s a l i d o p a r a 

§ i ú z a , d o n d e p e r m a n e c e r á v a r i o s d í a s . 

L a F r e a s a S u i z a . 
GiNi;r , r -A 3 . 

1,3. P r e n s a s u i z a h a r e c i b i d o c o n g r a n 

t d a l d a d l a n o t i c i a d e l a v i s i t a d e l K a i s e r . 

L i s g a t á a A B a s l l l a a . 

n B A S I I - K A ' 3 . I I . 

E l K a i s e r l l e g ó á e s t a c i u d a d á l a s t r e s 
^ t r e i n t a y u n o , s i e n d o s a l u d a d o c o n s a l -
tyas d e a r t i l l e r í a . 

E n l a e s t a c i ó n , q u e e s t a b a a d o r n a d a c o n 
g u i r n a l d a s d e flores, s o b r e s a l i e n d o l o s c o l o ­
ares d e l a s b a n d e r a s s u i z a y a l e m a n a , f ué 
r e c i b i d o p o r r e p r e s e n t a n t e s d e l G o b i e r n o , 
él m i n i s t r o y e l c ó n s u l d e A l e m a n i a . 

E l E m p e r a d o r s a l i ó n u e v a m e n t e á l a s t r e s 
J; c u a r e n t a y c i u c o h a c i a Z u r i c h . 

V i s i t a s a l m i n i s t r o . 

vSe h a n p r e s e i í t a d o a l g e n e r a l L u q u e l o s 
g e n e r a l e s E c h a g ü e y A l f a u . 

Viajo del Raisu l i , 

S e g ú n n o t i c i a s d e A l c á z a r , r e m i t i d a s p o r 
e l c o r o n e l S i l v e s t r e , e l T i a i s u l i h a m a r c h a ­
d o , á T á n g e r , v i a j e q u e t e n í a e n p r o y e c t o 
h a c e t i e m p o y q u e n o r e a l i z ó h a s t a a h o r a 
p o r s u m a l e s t a d o d e s a l u d . 

La s e ñ o r a del co rone l Idoa i e . 

H a f a l l e c i d o e n e s t a c o r t e , v í c t i m a d e 
u n a b r o n c a n e u m o n í a , d o ñ a C o n c e p c i ó n E e r -
g c r o n , e s p o s a d e l c o r o n e l I d o a t e , go 'Derua-
d o r d e l l ' a l a c i o d e E u e n a v i s t a . 

D a m o s a l c o r o n e l I d o a t e n u e s t r o m á s s e n ­
t i d o p é s a m e . 

POR TEI, l50KAF0 

L a h u e l g a * 

P A R Í S 3 . 11 ,30 . 

I/OS d o c k e r s d e l a l m a c é n d e m a d e r a s d e 
S a i n t M a l o s e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a , p i ­
d i e n d o , c o m o s i e m p r e , a u m e n t o d e s a l a r i o 
y d i s m i n u c i ó n e n l a s h o r a s d e t r a b a j o . 

P o r l e a a i r e s o 

P A R Í S 3 . 

E l a v i a d o r A c e l o y y m i s s D a v i d h a n p a r ­
t i d o e n b i p l a n o , d e P a r í s p a r a B e r l í n ó m á s 
l e j o s s i l e s e s p o s i b l e , c o n i - n t e n c i ó n d e n o 
a t e r r i z a r h a s t a l a p u e s t a d e l s o l . 

i a u e r t a r a p s a i i n a . 

P A R Í S 3 . 

H a n i u e r t o , d e r e p e n t e , e n e s t a c a p i t a l , 
á l a edad" d e s e t e n t a y c i n c o a ñ o s , M . R o b i n , 
a n t i g u o d i r e c t o r d e l a I n s t i t u c i ó n m i x t a d e 
C e m p u i s , y f u n d a d o r d e l m o v i m i e n t o n e o -
m a l t u s i a n o . " 

¿ g R v e n e n a d a por íae floa«ss? 

P A R Í S 3 . 24 . 

JíOíí o p e r a r i o s d e l a e s t a c i ó n d e l N o r t e , e n ­
c a r g a d o s d e l a l i m p i e z a d e l t r e n p r e c e d e n t e 
d e C o l o n i a , q u e l l e g a á l a s c u a t r o y d i e z d e 
la t a r d e , e n c o n t r a r o n t e n d i d a s o b r e l a c o l c h o ­
n e t a d e u n c o c h e - c a m a á u n a s e ñ o r a , r o d e a d a 
d o flores. 

C e r c a d e e l l a h a b í a u n v a s o y u n a c a j a d e 
c a r t ó n q u e h a b í a c o n t e n i d o s e l l o s . 

L a d e s c o n o c i d a fué l l e v a d a c o n u r g e n c i a a l 
ho . - ip i ta l , e n e s t a d o , a l p a r e c e r , g r a v í s i m o . 

LA ÍACSRIA En LOS PICOS DE EUROPA 

De Las Fraguas al cazadero 
En el palacio de la Magdalena 

-^N<\<rw»s»>-

EL "PARANÁ" CHOCA' 
CONTBA UN DÍQÜI 

POR TELÉGRAFO 

P o s * w í a j a r s i n p ¡ i ° á 9 t i 9 @ . 

A L M E R Í A 3 . a i . 

E s t a m a ñ a n a h a e s t a d o á^ p u n t o d e o c u ­
r r i r u n a c a t á s t r o f e e n l a b a h í a . 

E l v a p o r f r a n c é s Paraná, d e s p u é s dfe h a -
t i e r e f e c t u a d o l a o p e r a c i ó n d e c a r g a y e m ­
b a r q u e d e 600 e m i g r a n t e s , s e h i z o á l a m a r , 
s i n l l e v a r p r á c t i c o á b o r d o , p o r h a b e r c r e í ­
d o e l c a p i t á n q u e e l b u q u e p o d r í a d e s l i z a r s e 
s i n d i f i c u l t a d ; p e r o á p o c o d e h a b e r m i c i a -
'do l a c a l i d a , „ c h o c ó el P a r a í i ó c o n e l d i q u e 
'de P o n i e n t e , p r o d u c i é n d o s e e n l o s p r i m e r o s 
m o m e n t o s t r e m e n d a c o n f u s i ó n , p u e s l o s p a ­
s a j e r o s c r e y e r o n q u e n a u f r a g a b a n , s i e n d o 
t r a n q u i l i z a d o s , n o s i n d i f i c u l t a d , p o r , l a t r i ­
p u l a c i ó n , r e s t a b l e c i é n d o s e , e u t Q i i c e s l a c a l m a . 
E í d i q u e s u f r i ó g r a r i d e s ; d e s p e r f e c t o s . P o r 
o t r a p a r t e , l o s b u z o s r e c o n o c i e r o n e l b u -

a u e , e l q u e p u e d e c o n t i n u a r • s u ' w i a j e h a s t a 
i C i b r a l t a r , d e s p u é ; » d e h a b e r l e r e e u b i e r t o c o n 
• g r u e s a s c a p a s d e c i m i e n t o l a s a v e r í a s s u -
- f r i da s , c u y o t r a b a j o d u r ó o c h o h o r a s . A l a s 
s i e t e d e l a t a r d e s e h i z o á l a t n a r e l Paraná, 
i i a b i é n d o l e i m p u e s t o l a J u í i t a d e l p u e r t o 
luna f u e r t e i n d e m n i z a c i ó n . 

Momaciói militar 
Hoy pub l i ca el " D i a r l o Of ic ia l " . 

R e a l o r d e n d e c l a r a n d o a p t o p a r a e l a s c e i i -
fc'o a l o f ic ia l s e g u n d o d e I n t e n d e n c i a D . A u t o -
mio P a u l o C h e c a . • , , . 

— í d e m c o n c e d i e n d o u n m e s d e l i c e n c i a , 
-para P a r í s , a l c o r o n e l d e l a G u a r d i a c i v i l 
í p . R e m i g i o P u e y o O r t e g a . 

— í d e m i d . l i c e n c i a p a r a c o n t r a e r m a t r i -
i n o n i o a l c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a D . J u a n 
X ó p e z S o l a . . . , „ 

í d e m i d . e l e m p l e o d e c o m i s a r i o d e G u e - ¡ 
t r a d e s e g u n d a a l of ic ia l p r i m e r o d e I n t e r ­

v e n c i ó n D . J o s é R a i s A u g e r . 

A s c e n s o s . 

E n l a G u a r d i a c i v i l a s c i e n d e n a l e m p l e o 

i n m e d i a t o : ., 
C o m a n d a n t e s S á n c h e z y S á n c h e z y O s u -

a a C u b i l l o , c a p i t a n e s L ó p e z J u l i á n é H i d a l ­
g o t J u t i é r r e z d e C a v i e d e s ^ p r i m e r o s f e n i e n -
-tes B e n í t e z T r u j i l l o y S h i a í f i n o M a r t í n e z , 
- g e g u n d o s t e n i e n t e s ( e s c a l a r e s e r v a ) S a n t a m a -
t í a G o n z á l e z y C o n t r e r a s C r u z , é i n g r e s a e l 
• p r i m e r t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a D . L u i s d e 
H a r o y M e l g a r e s , y a s c i e n d e n á s e g u n d o s t e ­
n i e n t e s ( e s c a l a r e s e r v a ) l o s s a r g e n t o s d e l 
;^uei-po M a r í n P r e c i o s o , F e r n á n d e z L ó p e z , 
•feonzález F e r n á n d e z y P k g u e z u e l o S o t o . 

E n C a r a b i n e r o s , t e n i e n t e c o r o n e l M a n ñ o 
I F e r n á n d e z , c o m a n d a n t e R e b o l l o E s t é v e z , c a ­
p i t á n Q u e r o V i g o , p r i m e r o s t e n i e n t e s A r m e s t o 
S a l g a d o , V e r d e s R o d r í g u e z , S á n c h e z G e m í a s , 
.López C o l o m e r , s e g u n d o s t e n i e n t e s ( e s c a l a 
r e s e r v a ) H e r a s P r i e t o , I g l e s i a s O l i v a r e s , G ó ­
m e z H e r r á e z , é i n g r e s a n l o s p r i m e r o s t e n i e n -
ies d e I n f a n t e r í a D . J e s ú s S i m ó n y D . G u s -
l a v o G a r c í a H e r n á e z . 

E n C a b a l l e r í a , e l t e n i e n t e c o r o n e l P é r e z a e 
L e m a , c o m a n d a n t e A r e a l R o d r í g u e z , c a p i ­
t a n e s M a r c o s C a r r i ó n y G o r d ó n D á v i l a y 
n r i m e r o s t e n i e n t e s A p a t A n d ó i i e g u i , B u i l 
^ u i z y R i a ñ o L l e r r e r o . 

E n I n g e n i e r o s , e l c o m a n d a n t e . A b a i t ú a y 
. ^ u b ü í o r r e t a , c a p i t á n L u n a B a r b a y p r i m e r 
- i en i en t e M e n é n d e z T o l o s a . 

E n e l C u e r p o d e V e t e r i n a r i a M i l i t a r a s ­
c e n d e r á n u n m a y o r , u n v e t e r i n a r i o p r i m e r o 
% d o s s e g u n d o s . 

T e l e a r a m a oficial . 

M E M L L A 3 (12 ,30 m . ) 

C a p i t á n g e n e r a l á m i n i s t r o G u e r r a : ' 
C o m o c o n s e c u e n c i a m o v i m i e n t o d e a y e r 

Aon m o t i v o d e l a a c t i t u d d e l o s b a n d o l e r o s 
*!ie i d o e s t a m a ñ a í i a á T i f a s o r , p a r a e n t e r a r ­
me p e r s o n a l m e n t e d e l o q u e o c u r r í a , y ad­
qu i r í i n f o r m e s s o b r e e l t e r r e n o . R e s u l t a d c 
ae e s t o i n d ú c e m e á c r e e r q u e h e c h o h a s i d c 
a i s l a d o y s i n i m p o r t a n c i a , c o n f i r m á n d o l o a s i 
t r a n q u i l i d a d q u e h o y r e i n a . 

A p r o v e c h a n d o i d a á T i f a s o r , h e e x a m i n a ­
d o t r a a j o s q u e s e h a c e n c a r r e t e r a e n i i i m e 
d i a c i o i i é s l a z a n e m , d o n d e e s t a m a ñ a n a t r a 
b a j a b a a 615 m o r o s , c o n e l m a y b r o r d e n . 

F a l l e c i m i e n t o . 

H a fn l loc ido e n C e u t a e l c a p e l l á n p r i n i e -
t o D . Á n g e l l í e i T c r o I z q u i e r d o . 

HL vmmm m. m. u i 
E s t a c a r i t a t i v a y p i a d o s a C o n g r e g a c i ó n , 

q u e t a n t o s b e n e f i c i o s v i e n e o t o " g a n d o á l o s 
n e c e s i t a d o s , e n n o m b r e d e l a v S a n t í s i m a V i r -
j : ;en, b a j o l a a d v o c a c i ó n d e su d u l c í s i m o n o m ­
b r e , c e l e b r a r á e n e l p r e s e n t e m e s , c o n a r r e ­
g l o á SLIS e s t a t u t o s , l o s c u l t o s y obra . s d e 
c a r i d í : d q u e á c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e s a n : 

Bo} ' - , á l a s o n c e , m i s a r e z a d a y s a n t o r o s a ­
r i o , y á l a s d o c e , c o m i d a á 40 m u j e r e s p o b r e s 
q u e c o s t e a l a s e ñ o r a d o ñ a T e r e s a W o r e t , 
v i u d a d e ] 3 e r u e t c , e n s u f r a g i o d e s u e s ­
p o s o . 

D o m i n g o . 8, l o s m i s m o s c u l t o s y c o m i d a á 
4 0 m u j e r e s p o b r e s , c o s t e a d a p o r l a d u q u e s a 
d e l a C o n q u i s t a . . 

J u e v e s 13 , fiesta d e l D u l c e N o m b r e d e 
M a r í a , A l a s d i e z y i n e d i a , m i s a s o l e m n e c o n 
s e r m ó j i , q u e p r e d i c a r á e l n o t a b l e o r a d o r 
s a g r a d o D . M a r i a n o B e n e d i c t o , c o n g r e g a n t e 
d e l A v e M a r í a , t e r m i n a n d o c o n s a l v e á N u e s ­
t r a S e ñ o r a . A l a s d o c e , c o m i d a á 40 m u j e ­
r e s p o b r e s q u e c o s t e a n l a e x c e l e n t í s i n i a s e ­
ñ o r a d o ñ a J o s e f a J i m é n e z y s u s h i j o s l o s s e ­
ñ o r e s m a r q u e s e s d e l o s S ó i d o s y d e F r ó -
m i s t a . 

D o m i n g o 22, á l a s o n c e , m i s a y r o s a r i o , 
y á l a s d o c e c o m i d a r e g l a m e n t a r i a á 4 0 m u ­
j e r e s p o b r e S i C o r r e s p o n d e á l a fiesta d e l 
D u l c e N o m b r e d e M a r í a . 

M a r t e s 24 , a v i a s o n c e , m i s a y r o s a r i o , y 
á i i s r . d o c ^ ' c o m i d a á 40 m u j e r e s p o b r e s q u e 
c o s i e a u SS ' . A A . R R . l o s I n f a n t e s D o n C a r ­
l o s y i D o á a L u i s a , e n s u f r a g i o d e l a s e r e n í s i -
l i í a ' s e ñ o / a P r i n c e s a , d é A s t u r i a s . D o ñ a M a r í a 
d e - l a s M e r c e d e s - .• -
,'; . . M i é r e o l t ó 2 5 , . á l a s o n c e , n í i s a y f o s a r l o , 
^y á í^s d o c e c o m i d a á, 4 0 m u j e r e s , p o b r e s , 
q u e c o s t e a l a s e ñ o r a v i u d a d e l i u r b é j p o r e l 
e t e r n o d e s c a n s o d e s u e s p o s o . 

S á b a d o 28 , f e s t i v i d a d d e l g l o r i o s o f u n d a ­
d o r d e l á R e a l C o n g r e g a c i ó n , B e a t o S i m ó n 
d e R o j a s . A l a s d i e z y m e d i a d e l a m á f i a n a 
m i s a s o l e m n e c o n s e r m ó n , á c a r g o d e l e l o ­
c u e n t e o r a d o r s a g r a d o D . M a n u e l F e r n á n ­
d e z , c a p e l l á n d e l a p a r r o q u i a d e . S a n S e b a s ­
t i á n , t e r m i n a n d o c o n s a l v e á N u e s t r a S e ñ o r a 
y a d o r a c i ó n d e l a r e l i q u i a d e l san to_ f u n d a ­
d o r . A l a s d o c e c o m i d a r e g l a m e n t a r i a á 72 
h o m b r e s p o b r e s . 

D o m i n g o 29, á l a s ó 'nce , m . i s a y r o s a r i o , 
y á l a s á o c e - c o m i d a r e g l a m e n t a r i a á 4 0 m u ­
j e r e s p o b r e s . 

ETn s i p s i a o i a d o S a n t o E S i a u r o . 

L o s R e y e s s e h a l l a n i u s t a h i d o s d e s d e e l l u ­
n e s e n l a p o s e s i ó n q u e lo?, d u q u e s d e S a u t o 
M a u r o t i e n e n e n I , a s F r a g u a s . 

H a d e s f i l a d o a n t e S.'í. ?.J.M. el b a t a l l ó n in ­
f a n t i l d e T ó r r e l a v e g a , f o r m a d o p o r 200 n i ­
ñ o s , c o n s e c c i ó n riclL:-.ta, S a n i d a d , c a r r e r o s , 
c a n t i n e r a s y b a n d a d e m ú s i c a . 

L a s p e q u e ñ o s s o i d a ' l o s h i c i e r e n p r e c i s e s 
e j e r c i c i o s y e v o l u c i o n e s a n t e l o s R e y e s , y d e s ­
p u é s d e s f i l a r o n e n c o l u . u m a d e h o n o r . 

L a s c a n t i n e r a s o f r e c i e r o n á D o ñ a Vic ío r i - i 
p r e c i o s o s r a m o s d e flo:vA. 

D o n A l f o n s o f e l i c i t ó c o n entUsSiasmo á l o s 
c í o m i s i o n a d o s d e T o r r e l a v e g a , q u e a c o m p a ñ a ­
b a n a l b a t a l l ó n . 

C o n vSS. M M . a s i s t i e r o n á l a fiesta e l I n ­
f a n t e D o n F e l i p e , l o s d u q u e s d e S a n t o M a u - , 
r a , s u s h i j a s d o ñ a C a s i l d a y d o ñ a M a r í a , 
s u h i j o D . ' R a f a e l , l a s s e ñ o r i t a s d o ñ a I s a b e l 
C a r v a j a l y d o ñ a J u l i a C á r c e r , l a m a r q u e s a 
d e C a s a - N e s t o s a , l a b a r o n e s a d e V o i i G o d i n , 
l a m a r q u e s a d e S a n C a r l o s , l a s c o n d e s a s d e 
T o r r e - A r i a s , G r o v e y R i b a d a v i a , e l c o n t r a a l ­
m i r a n t e R o d r í g u e z V e r a , l o s a y u d a n t e s d e 
D o n A l f o n s o , e l d o c t o r A l a b e r n , D . L u i s 
B u s t a m a n t e , D . G a b r i e l P a l o m a r y e l c a p e ­
l l á n d e l o s d u q u e s . 

T e r m i n a d o s l o s e j e r c i c i o s , q u e c a s i d u r a ^ 
r o n d o s h o r a s , l o s s o l d a d i t o s y l o s c o m i s i o ­
n a d o s d e T o r r e l a v e g a f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n 
Tina m e r i e n d a . 

H o y l l e g a r á n á L a s . F r a g u a s l o s I n f a n t e s 
D o n C a r l o s y D . R a n i e r o , q u e a c o m p a ñ a r á n 
a l R e y á l a c a c e r í a á l o s P i c o s d e E u r o p a . 

POR TELflGRAFO 

¥ á s i $ a n d a a l F a ' a e i o . C o a & a n S o d a l a 

S.VNTANDKR 3- 23,45-

I -a R e i n a s a l i ó á l a s d o s y m e d i a , e n a u ­
t o m ó v i l , -de l a f i n c a L o s H o r n i l l o s , q u e l o s 
d u q u e s d e . S a n t o M a u r o j i o s e e n e n L a s F r a -
g n i a s ; á l a s t r e s l l e g ó á T o r r e l a v e g a , d e t e -
i i i é n d o . í e p a r a s a l u d a r á l a s a u t o r i d a d e s q u e 
s a l i e r o n á r e c i b i r l a . 

E n texlos l o s p u e b l o s d e l t r a y e c t o e l a u t o ­
m ó v i l t u v o q u e d e t e n e r s e a n t e e l e n o r m e 

. g e n t í o q u e s e a g o l p a b a p o r o v a c i o n a r á S u 
M a j e s t a d . 

A s u l l e g a d a a l p a l a c i o d e l a M a g d a l e n a 
l a e s p e r a b a n l a s a u t o r i d . a d e s c i v i l e s , m i l i t a ­
r e s y e c l e s i á s t i c a s , l a J u n t a d e l a s o b r a s d e l 
p a l a c i o y u n i n m e n s o g e n t í o , q u e o v a c i o n ó 
c o n g r a n e n t u s i a s m o á D o ñ a V i c t o r i a . 

D e s p u é s d e . 'servido u n e s p l é n d i d o t é , l a 
R e i n a r e c o r r i ó el p a l a c i o , c o m e n t a n d o su 
s u n t u o s i d a d , d i c i e n d o q u e e r a c u a n t o s e h a ­
b í a i m a g i n a d o v i e n d o l a s f o t o g r a f í a s ; a l ­
g u n a s d e l a s h a b i t a c i o n e s l a s v i s i t ó d o s ó 
t r e s v e c e s , d i c i e n d o q u e o b e d e c í a á v e r l a 

" I D e s p u é s d e l e s o b l i g a d o s , s e a d m i t i r á á c u a n ­
t o s , l o . s o l i c i t e n ; p e r o u n o s y o t r o s h a n d e 
a v i . s a r á e s t a s c c r c t s i r í a c o n a l g u n o s d í a s d e 
a n t i c i p a c i ó n , e x p r e s a n d o l a c a s a y t a n d a á 
q u e q u i e r e n a s i s t i r . 

4.» E n l a Ca.sf l -Misión d e S a n V i c e n t e d ú 
P a ú l p o d r á n a d m i t i r s e t r e i n t a e j e r c i c i o ^ , e n 
c r d a t a n d a , y t r e i n t a j ' c i i j co e n C h a n i a r t í n 
d e l a R o s a . 

5.° 1,03 q u e p o r c a u s a s r a z o n a b l e s f u e r o n 
d i s i > e n ñ a d o s e n o c a s i o n e s a n t e r i o r e s , d e b e r á n 
excusar - ' - e d e l u i o v o s i ec n t i n ú a n a q u é l l a s , á 
fin d e n o i n c u r r i r t n r e s p o n s a b i l i d a d . 

M a d r i d , i d e v S e p t i e m b r c d e 1 9 1 2 . — D o c t o r 
Luis Pérez, a r c i p r e s t e - r ^ c r e t a r i o . 

( D a l Boletín Oficial d e l O b i s p a d o d e M a ­
d r i d - A l c a l á . ) 

V a o a n e a . 
Madrid.—V,CYLO\\c{o d e of ic io , c o n c a r g o d e 

b a j o d e c a p i l l a , d e l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
Ba .s í l !ca d e M a . d r i d . 

l í l ' p l a z o t e r m i r . a e l i d e O c t u b r e . 

«GACETA 
99 

m a n e r a q u e h a b í a d e a n i u c - b l a r l a s , a g r e g a n ­
d o ciue v a t e n í a e n c a r g a d o s b a s t a n t e s m u e ­
b l e s , c a l i f i c a n d o e l p a l a c i o d e d e m a s i a d o e s ­
p a c i o s o . 

S . M . s e m u e s t r a a g r a d e c i d í s i m a y g r a ­
t a m e n t e i m p r e s i o n a d a \ l e l r e c i b i m i e n t o q u e 
¡a h a t r i b u t a d o v S a n t a n d e r . 

D u r a n t e l a e s t a n c i a d e D o ñ a V i c t o r i a e n 
S a n t a n d e r h a p e r m a n e c i d o c e r r a d o e l co ­
m e r c i o . L a t a r d e s e m a n t u v o t r i s t o n a , l l o ­
v i e n d o á r a t o s . 

S a l t á a d e i R e y . 

S A N T A N D U R 4- 3 .15-

vSS. A x \ . l o s I n f a n t e s D o n C a r l o s y D o n 
R a n i e r o d e B o r b ó n l l e g a r o n á P o t e s , d o n d e 
d e s c a n s a r o n u n o s m o m e n t o s , c o n t i n u a n d o 
d e s p u é s s u v i a j e a l c a z a d e r o d e l o s P i c o s d e 
E u r o p a . 

E n é l s e h a l l a n y a e l m o n t e r o m a y o r d e 
S . M . , s e ñ o r m a r q u é s d e V i a n a , y é l m a r ­
q u é s .de V i l l a v i c i o s a d e A s t u r i a s . . 

D o n A l f o n s o X I I I , c o n s u s é q u i t o , d e l 
q u e f o r m a b a n ü-ar te e l c a p i t á n d e I n f a n t e ­
r í a c o n d e d e R i b a d a v i a , h i j o d e l o s m a r ­
q u e s e s d e C a m a r a s a ; e l c o n d e d e l G r o v e , 
D . L u i s B u s t a m a n t e , y e l d o c t o r A l a b e r n , 
s a l i ó d e L a s F r a g u a . » , e n u n a u t o m ó v i l , c o n 
d i r e c c i ó n a l c a z a d e r o . 

L a p r i m e r a e t a p a d e l v i a j e , h a s t a P o t e s , 
f u é p e n o s a á c a u s ' a d e l t i e m p o y d e l e s t a d o 
d e l o s c a m i n o s , p u e s e l c o c h e e n q u e m a r ­
c h a b a e l S o b e r a n o c o n e l I n f a n t e D o n F e l i ­
p e d e B ó r b ó n t e n í a q u e c a m i n a r s o b r e g r a n ­
d e s b a c h e s l l e n o s d e b a r r o . 

E n t o d o s l o s p u e b l o s d e l t r á n s i t o e l Re3'^ 
r e c i b i ó e l h o m e n a j e d e l a s a u t o r i d a d e s , q u e 
s a l í a n á r e c i b i r l e . T a m b i é n f ué v i t o r e a d o 
c o n g r a n e n t u s i a s m o p o r l o s v e c i n d a r i o s e n 
m a s a . 

D o n A l f o n s o h i z o a l i o e n s u m a r c h a p a ­
r a c o m e r , c o s a q u e r e a l i z ó e n e l m i s i n o a u ­
t o m ó v i l . 

A ú l t i m a l l o r a .se r e c i b e n n o t i c i a s d e h a ­
b e r l l e g a d o í e l i z m í i i t e a l c a z a d e r o S . M . y 
l a s p e r s o n a s d e s u s é q u i t o . 

M a ñ a n a c o m e n z a r á n , e n el t e r r e n o a c o ­
t a d o , e n l o s P i c o s d e E u r o p a , l a c a c e r í a r e - ¡ S e g ú n d i c e n d e B i a r r i t z , j - e t i d o e n a u t o 
g i a , d á u d a s e u n a b a t i d a á l o s r e b e c o s . _ j i h ó v i l u n n i e t o d e l ,Sr. P i d a L á q.uie.n a c o m -

E l s e ñ o r m a r ( ( u é s d e V i a n a l o h a d i s - ; p a ñ a b a el S r . v S - m a i i i e g o , c l n y ó ' e l c a r r u a j e 
p u e s t o t o d o d e m a n e r a cpie l a s fieras t e n - : q u e l o s c o u í h i c í a c o n o t r o , r e s u l t a n d o el s e -
g a n q u e p a s a r n e c e s a r i a m e n t e p o r l o s p i - ! f ior P i d a l c o n d j.s h e r i d a s l e v e s e n l a c a r a , 
e o s y* p o r t i l l o s , e n q u e s e r á n c o l o c a d a s l a s ; y el S r . S a m a n i e g o ion a n a , d e o c h o c j n 

ÚLTiMA HORA 

BXRL-OSIÓN 
DE: ORISÚ 

M o m e n t o s a n t e s d e c e r r a r e s t a e d i c i ó n r e ­
c i b i m o s e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a , a m p l i a n d o 
n o t i c i a s d e ¡a e x p l o s i ó n d e g r i s ú o c u r r i d a en , 
l a m i n a «La C l a r e n c e s , y cu j -o p r i m e r t e l e ­
g r a m a p u b l i c a m o s e n l a s e c c i ó n t e l e g r á f i c a 
q u e l l e v a p o r t í t u l o a D e s g r a c i á s » . 

BÉTHTJNE ( P a s d e C a l a i s , F r a n c i a ) 4 . i . 

L a e x p l o s i ó n d e g r i s ú e n l a m i n a " L a C l a -
r e n c e » .se p r o d u j o á l a s d o s y q u i n c e d e !a 
ta i rde , h a l l á n d o s e t r a b a j a n d o e n é s t a 73 obr\--
TOS.-

D i e z d e é s t o s p u d i e r o n s a l i r ü é S o s ; p e r o a l 
e f e c t u a r l o s t r a b a j o s d e s a l v a m e n t o , 23 o b r e ­
r o s f u e r o n r e m o n t a d o s á l a s u p e r f i c i e , c o n 
g r a v í s i m a s . q u e m a d u r a s , f a l l e c i e n d o p o c o d e s ­
p u é s u n o d e e l l o s . 

;Por o t r a p a r t e , f u e r o n r e t i r a d o s t r e s m u e r ­
t o s , y s é c o n s i d e r a n . c o n i o p e r d i d o s o t r o s 37 
o b r e r o s , , q u e n o h a n p o d i d o s e r e x t r a í d o s . ' 

E l h u m o , i n t e n s í s i m o , l l e n a t o d a s l a s g a ­
l e r í a s , y .se p ro< lucen d - ;u ru í ) ;1 )amien tos á c a ­
d a m o m e n t o , p o r cu3 'o m o t i v o l o s e q u i p o s 
d e o b r e r o s q u e e f e c t ú a n l o s t r a b a j o s d e s a l ­
v a m e n t o a v a n z a n m u y peno.-sanie i i te . 

E n o r m e g e n t í o , p r e s a d e g r a n a n s i e d a d , 
i n v a d e l o s a l r e d e d o r e s d e )a m i u a . 

.SUMARIO D£l_ DÍA 3 
Ministerio de E.s-í=ííK' ' - .—Caí3cil lería.—Arre­

g l o r e l a t i v o á l a repres i i . ' ' ' i Af l a c i r cv i l ac ión 
d e l a s D u b l i c a c i o u e s o b s c w ' ^ a s . 

Ministerio de Gracia y Jíu/ida. r:-Keal o r ­
d e n n o m b r a n d o á D . ' A g u s t t ' i F . , T n á n d e y 
V i c t o r i o y C o c i n a v o c a l d e h>s .apcs. 'CioneS 
á i n g r e s o e n e l C u e r p o d a a s p i r í í j ^ t e s ^ l a 
J u d i c a t u r a y a l M i n i s t e r i o ñx:ú. 

Ministerio de la GMtvr í J .—Rea l o r d e n c c ^ -
c e d i e n d o l a c r u z d e p r i m e r a c l a s e d e l M í n \ 
t o M i l i t a r , b l a n c a , p c n . s i c n a d a , a l c a p i t á n ~ 
d e I n f a n t e r í a D . ( . íabr ie l C u e r v o lb ; ' . r r a : 

— O t r a í d e m l a c r u z d e . s e g u n d a c l a s e d e ! 
í d e m i d . , b l a n c a , pens io r . r . d i i , a l c o u i a n d a u -
t e d e C a b a ü e r í a D . A n g t ! D o l i a L a h o z . 

Ministerio de Marina. -R,.'al o r d e n d e c l a -
r a r . d o p e n s i o n a d a l a c r u z r o j a d o La O r d e n 
d e l JMérito N a v a ! q u e l e fué concodi. i la a ! c a ­
p i t á n d e n a v i o d e l a A r m a d a T). J o s é l \Laiía 
-A-riño y M i c l i e i e n a p o r R e a l 
d e M a y o dt-l a ñ o a c t u a L 

.Minifierio de Jhscic.uia.--Railes ó r d e n e s 
r e . s o l v i c n d o e x p e d i e n t e s s o l i c i t a n d o e x e n ­
c i ó n d e l i m p u e s t o q u e g r a v a ¡ o s b i e n e s d e ¡ 
p e r s o n a s j u r í d i c a s á f a v o r d e l o s A.s i los y' 
f u n d a c i o n e s q u e s e m e n c i o n a n . 

Ministerio de la GoberT.acián.—'B.e&l o r ­
d e n n o m b r a n d o d i r e c t o r e s m é d i c o s d e l a s . 
e s t a c i o n e s s a n i t a r i a s d e l o s p u e r t o s d e S a n ­
t a C r u z d e l a P a l m a y S a n E s t e b a n d e 
P r a v i a , r e s p e c t i v a m e n t e , á D . E d u a r d o P a s ­
c u a l L ó p e z y D . E m i l i o C a l z a d a B a r r a , 
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^ 3 L S A DE MADBID 

r andoe r-iíbües».—Intí-rior i 0 /0 .-.t 
Sorjis K. 'lo .10 000 pesetas Bominalof!.' 

Kaotss^BsassiSSS?- • 9 « - , 

1% 

TICiAS 

85,45 
S5.55 
85,30 
85 ,35 

8s,oa 
87,90 
88 ,00 
«3 ,60 
85 ,55 

101,35 
04Í50 

85,5ft 
85 ,55 
8 3 , 8 » 
85 ,75 
8 5 , 0 0 
8 7 , 2 5 
87,5í> 
00 ,00 
OOiOO. 

l O í , ^ ^ 
»4JiO 

; o 3 , i O : o t » , { » " 
I!)!,00 0»,dQi 

r e s u l t a r á a n i í n a d í -
e . ^cope tas . 

C r é e s e c[ue l a b a t i d a 
s i m a . 

Ts!eg i *a i3 ia o^s laS . 

S e g ú n t e l e g r a m a o f i c i a l r e c i b i d o e s t a m a ­
d r u g a d a T>or el vSr. B a r r o s o , ,S. M . e l R e y h a 
l l e g a d o s i n n o v e d a d á l o s P i c o s d e E u r o p a . 

t í n i c t r o s , c u l a xr-JT','^->::t. 

L a t e m p e r a t u r a d e a y e r e n M a d r i d h a 
s i d o l a . s i g u i e n t e : 

A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 21° s o b r e o . 
A l a s d o c e , 29° s o b r e o . 
A l a s c u a t r o d e l a t a r d e , 27° s o b r e o . , 
L a m á x i m a f u é d e 32° . 
L a m í n i m a , d e 18°. 
E l b a r ó m e t r o m a r c a 711 m m . — V a r i a b l e . 
A l S u r d e I t a l i a a p a r e c e n s i t u a d a s l a s 

p r e s i o n e s m á s d é b i l e s , f o r m a n d o u n á r e a 
d e p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a , c u y o i n f l u j o a l ­
c a n z a a l . G o l f o d e L e ó n , p r o d u c i e n d o m a r 
g r u e s a e n l a r e g i ó n d e l N E . d e E s p a ñ a y 
h a c i e n d o q u e l o s v i e n t o s s o p l e n c o n f u e r z a 
d e l c u a r t o c u a d r a n t e ; s i n e m b a r g o , y c o r n o 
r e g l a g e n e r a l , e l t i e m p o e s b u e n o , d e c i e l o , 
p o r l o c o m ú n , c o n p o c a s n u b e s , y d e t e i n -
p e r a t u r a s u a v e , r e l a t i v a m e n t e ; l a m á x i m a 
fué d e 38 g r a d o s , e n C ó r d o b a , y l a m í n i m a , 
d e 9 g r a d o s , e n C u e n c a . 

L a s p r e s i o n e s m á s e l e v a d a s , f o r m a n d o u n 
a n t i c i c l ó n b i e n d e f i n i d o , r e s i d e n s o b r e e l 
C a n t á b r i c o . 

K i S a s l e e i a a a s s d e a . 

E n l a C a s a d e S o c o r r o s u c u r s a l d e l d i s ­
t r i t o d e l a I n c l u s a f u é a n o c h e a s i s t i d o d e l a 
f r a c t u r a d e l b r a z o d e r e c h o e l n i ñ o d e d o c e 
a ñ o s R a m ó n M o r a l e s , c u y a l e s i ó n s e p r o d u ­
j o a l c a e r s e d e l b u r r o q u e m o n t a b a , e n e l 
c a l l e j ó n d e l M e l l i z o . 

- - T a m b i é n f ué a s i s t i d o e n l a C a s a d e S o ­
c o r r o c o r r e s p o n d i e n t e o t r o n i ñ o d e s e i s a ñ o s 
l l a m a d o J o s é R o d r í g u e z , q u e s e c a y ó d e s d e 
u n a v e n t a n a a l p a t i o d e s u d o m i c i l i o , R a ­
fae l C a l v o , n ú m . 5 , f r a c t u r á n d o s e e l b r a z o 
d e r e c h o . 

l!̂ MS3*t@ r e p e n t i r s a . 
E n e l H o s p i t a l d e l a P r i n c e s a , y e n o c a ­

s i ó n d e h a l l a r s e v i s i t a n d o á u n e n f e r m o , s e 
s i n t i ó r e p e n t i n a i n e n t e e n f e r m a u n a m u j e r , 
l l a m a d a G r e g ó r i a J i m é n e z M u ñ o z , f a l l e c i e n ­
d o m o m e n t o s d e s p u é s . 

D i c h a m u j e r i n t e n t ó p o n e r fin á s u v i d a 
" n e l m e s d e M a y o ú l t i m o , t o m a n d o u ñ a 
d i s o l u c i ó n d e s u b l i m a d o ; p e r o l o s m é d i c o s 
l o g r a r o n s a l v a r l a . 

U s í a d e e e u i s c i a . 

D . T o m á s V á z q u e z , e n c a r g a d o d e l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l o t e r í a s n ú n i . 3 5 , p r e s e n t ó 
l í joche u n a d e n u n c i a 011 e l J u z g a d o d e g u a r -
ília c o n t r a u u i n d i v i d u o q u e v e r a n e a c-
S a u RafaeT , á q u i e n r e m i t i ó b i l l e t e s d e 1 
L o t . ; r í a N a c i o n a l , p o r y a ' o r d e 450 peset- - : 
'•,iii q u e h a y a r e n d i d o c u e n t a s , á p e s a r d< 
t i e m p o t r a n s c u r r i d o 

Í O R TEt-ÉGRAPO 

U a a k t t r d a ^ u a h a c e e s t r a g f f l S a 

i C O N S T A N T I N Ó P L A 3 . 12 . 

E l A r z o b i s p o a r m e n i o . I b a n , h a t e l e g r a ­
fiado a l G o b i e r n o , q u e e l j e f e d e u n a b a n d a 
k u r d a , h a a t a c a d o á l a a l d e a a r m e n i a n a M i -
i i i e r , m a t a n d o á c i n c o h o m b r e s y t r e s m u ­
j e r e s y s a q u e a n d o l a p o b l a c i ó n . 

E n K i e a t ^ a g t ^ a i i , . 
. N U E V A Y O R K 3 . 

C o m u n i c a n d e M : a n a g u a : . ( N i c a r a g u a ) q u e 
l o s e u r o p e o s y a m e r i c a n o s a l l í r e s i d e n t e s 
t i e n e n ; a s e g u r a d a s s u s v i d a s y l i a c i e n d a s . 

' ' L a . c i i e s S I é n d e l ' P a » . a s n á a 

L O N D R E S 3 . 12 ,15 . 

S e a s e g u r a o f i c i a l m e n t e q u e e l G o b i e r n o 
b r i t á n i c o p e d i r á s e a b r a u n a i n f o r m a c i ó n 
p a r a q u e l a s r e c l a m a c i o n e s q u e t i e u e e n ­
t a b l a d a s a c e r c a d e l o s a c u e r d o s y bilí d e l 
P a n a m á s e a n s o m e t i d a s . á u n T r i b u n a l d e 
a r b i t r a j e . 

E l P a r l a m e n i s » ohUxnOm 

S A N T I A G O D E C H I L E 3-

L a s C á m a r a s h a n t e r m i n a d o s u s t a r e a s 
e n s e s i ó n o r d i n a r i a . 

D e l 15 a l 19 s e v o l v e r á n á a b r i r p a r a v o t a r 
l e y e s u r g e n t e s d e l p r e s u p u e s t o p a r a ' 1913 , 

&@i®íHiién d a u n t « » i ! a E t t e a 

C H A L O N S R O U G E 3- 9 .55-

I f n g e n d a r m e h a d e t e n i d o a l t e n i e n t e 
B o u c e t , q u e h a c í a c i n c o d í a s q u e n o s e p r e ­
s e n t a b a e n e l c u a r t e l . S e t r a t a d e u n m i l i ­
t a r d e b r i l l a n t e h o j a d e s e r v i c i o s , u n o d e 
l o s p r i m e r o s n ú m e r o s d e l a E s c u e l a d e 
S a i n t - C j ' r . 

A l s e r d e t e n i d o i b a c o n u n a s e ñ o r a , d e 
p a s e o . 

A l a s f i e s t a s d e u n e s n t a s i a r l a -

S A N P E T E R S B U R G O 3 . 15 ,15 . 

H a l l e g a d o l a D e l e g a c i ó n f r a n c e s a , e n ­
v i a d a p o r e l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a á 
l a s fiestas d e l c e n t e n a r i o d é 1812. 

E l r e c i b i m i e n t o h a s i d o m u y e n t u s i a s t a . 

' E.spmñ& y l a T9*l£sSis is . 

B E R L Í N 3 . 1 3 . 

U n d e s p a c h o f e c h a d o e n M a d r i d d a l a n o ­
t i c i a d e h a b e r s e a d h e r i d o E s p a ñ a á l a T r í ­
p l i c e . 

F i r e t s a s í i a a p l i e s É a » 
V i E N A 3 . 20 . 

E n e l c a m p o d e a v i a c i ó n s e h a n e n s a y a d o 
u n o s c o h e t e s l u m i n o s o s , c u y o r a d i o d e a c c i ó n 
i l u m i n a d o r a s e e x t i e n d e á 500 m e t r o s . 

L ^ c a s a ^® i€spe!@éga< 
M A R S E L L A 3 . 15 ,25 . 

T e l e g r a f í a n d e l a i s l a d e E l b a q u e l a c a s a 
q u e h a b i t ó N a p o l e ó n c u a n d o e s t u v o p r e s o 
e n S a n t a E l e n a , h a s i d o v e n d i d a c o n todos 
l o s e n s e r e s q u e u s ó e l E m p e r a d o r , a l , m a r ­
q u é s d e P . u z p u l i , e n 300.000 f r a n c o s . 

Ssa MSisssíia. 

N U E V A Y O R K 3 . 

E n l a B o l s a h a h a b i d o e s t a t a r d e v a r i a s 
a p u e s t a s s o b r e e l r e s u l t a d o d e l a s p i r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s . 

E l d i n e r o s e d a b a p o r W i l s s o n , á 75 f r a n ­
c o s , y p o r T a t f , á 25 s o l a m e n t e . 

R u a r t e d e un g e i i e s * a l . 

B E Z I E R E S 3 . 19 ,45 . 

A l a e d a d d e o c h e n t a y s i e t e a ñ o s , h a l a -
U e c i d o h o y e l g e n e r a l Vale3 . s ie , u n o d e l o s 
j e f e s m á s p u n d o n o r o s o s d e l E j é r c i t o y q u e 
p o s e e b r i l l a n t e h o j a d e se rv i c io s . . 

P r o c e d í a d e l A r m a d e I n f a n t e r í a , é h i s o 
l a s c a m p a ñ a s d e A r g e l i a y l a s d e It,?.Iia, h a ­
b i e n d o l u c h a d o e n M a g u n c i a y e n S o l f e r i n o 
y e n l a g u e r r a d e 1870. 

A s i s t i ó a l s e g u n d o s i t i o d e P a r í s , s i e n d o 
t e n i e n t e c o r o n e l ,deí r e g i m i e n t o n ú m e r o 64 , 
y e r a c o m e u d r t d o r d e l a L e g i ó n d e H o n o r . 

POS TELÉGRAFO 

C o n f a r e n c i a d a B i o l o g í a M a r i n a . 

P A L M A DE M A L L O R C A 3 . 16 ,50 . 

E l s á b a d o s a l d r á p a r a M a d r i d e l s e ñ o r 
O d ó n d e B u e n , d i r i g i é n d o s e l u e g o á S a n 
S e b a s t i á n c o n o b j e t o d e d a r v a r i a s c o n f e r e n ­
c i a s s o b r e B i o l o g í a m a r i n a e n l a S o p i e d a d 
O c e a n ó g r a f i c a . 

A d e m á s m o n t a r á u n l a b o r a t o r i o p a r a d i ' 
c h a S o c i e d a d . ' 

E l ' • M o n t a v i d a o " . 

C Á D I Z 3 : 18 ,20 . 

P r o c e d e n t e d e C e n t r o A m é r i c a , h a l l e g a ­
d o . h o y á e s t e p u e r t o , e l v a p o r c o r r e o Mon-, 
teviieo, d e l a C o m p a ñ í a . T r a s a t l á n t i c a , , siii^ 
n o v e d a d . 

U n m o t í n . 

Z A R A G O Z A 3 . 18 ,35 . 

GUISANTES TílEYiJAHO 
WIEJOÜES í l ü E FRESCOS 

P e E P A R . ^ D O S S I 3 i C O L O R A K T J F i C i A L 

ñ c a d e s n í a ú& m a e s t f a s » 

E n e s t e C e n t r o d o c e n t e s e d a n com.pleta-
l^mente gratis l a s e n s e ñ a n z a s d e , l a c a r r e r a d e l 

M a g i s t e r i o , y á los álui i i i ios . . p o b r e s , : y a p l i - , 
c a d o s s e l e s r e g a l a n l o s l i t r o s " de* e s t u d i o , y 
jSe. Jes.; p a g a l a m a t r i c u l a e n l a E s c u e l a N o r -
i m a l . ;• "'•.: ' -' 
í P a r a s e r a d m i t i d o e n e s t a A c a d e m i a s e 
I r e q u i e r e t e n e r a p r o b a d o e l e x a m e n d e i .ngre-
I s o e n e l r e s p e t i v o C e n t r o o f i c i a l , y c o m o ñ u e -
I v o s a l u m n o s s ó l o s e a d m i t i r á n á l o s q u e 
I h a y a n d e e s t u d i a r e l p r i m e r á ñ ó d e l g r a d o 
. " e l e m e n t a l . . . . . 
, L a s s o l i c i t u d e s s e d i r i g i r á n a l s e ñ o r d i ­

r e c t o r , c a l l e d e l B a r c o , n ú i n . 9 t r i p l i c a d o , 
E r i n c i p a l , d u r a n t e t o d o e l m e s d e S e p t i e m -

r e . 
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jFosioisiineosiaEsiig 
E n l a Gaceta d e a y e r s e p u b l i c a p o r l a 

f D i r e c c i ó n g e n e r a l d é l o C o n t e n c i o s o d e l E s -
j t a d o l a s i g u i e n t e l i s t a d e l o s s e ñ o r e s o p o -

s 25.«00 } » 
> 12.500 > > 

:i, » s.ooo » B 
W, » 2..500 » » 
A, » íQO » > 

» O y H, ]00 y 200 > 1 
Iilcm íin (lu ints 
Ideír: f:ji jirósimo 
Amí^j'tizsbiü 5 0,/fl 
T.f«r-. -í O.'fl '. 
C . ' " B. Hiroi^i-.M-io TCí.,->ai1a 4 0/0. 
Obüqacisnss: O.K.}.f.Tracciónñ O,». 
C.mino da M.idrifi j t^'ti .,.. 
Fcrrocíiti-il T.il!-,iío!M-.\ri;;,.i ,5 0 / 0 . . 
Síiad. KI«--rtrici,3.i<l ;,f,vTio!lift r. O'O.. 
Kloí-.trkiiliid .'!•:! Ch3nil;i^r( ñ O'O 
S- G. .AiiiMrí'r.i d« jísp.Tfía 4 O'O... 
Uüit'jri Alrohnl.-üT. F,Fr)-,fír>la B 0/0... 
Accisnes: B:UICT d? K'ipaña 
I;i.sii) ]T!ppiint>-.4;ní>riC".no 
l i í ím Itipoíí-cjirio da KspafiE 
Ifíom (lo Gij'ón 
Itlpin líori-..!o 
I'iem ño C,'..-,ti¡I."» 
TíioBi líapsíñol do Gtiilto 
Idsnj Cenirai Jfcücano 
ídem Españo! del Hío do la Plata . . . 
Gompafií^ Arrendiitsria do Tabacos. 
S.(L Aznearéra España , Preferentes. 
ídem, Ordinaria^;... . , 
ídem ,4¡to6 Hcrncfl da Bilbao 
ídem Dm'o-Fnlgucra 
u n i ó n Alcoholcriv Española.. . . . . . 
Idom R«9Ínfiro Espafioli 
Idsííi Española do T3xpIo3Ív.:« 
Aaulrera del Coto da HeUm 

Ayuntamiento de Madrid. 

ObÜRiiciones do 2.50 pcscta.s 
ídem do Bri¡in,?;er y Compañía 
ídem p.5r vesr.Uas , 
Id . por expropiaciones dol interior, 
ídem Id. en oí Ensanche. . 

CA«3BI08 SOBRE PLAZAS EXTBAMJESf tS 

vParís ,10o,<Í0; Londres , : 20,71; Ikírfm,-.180,95. . . 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior 4 por 100 fin de líies, S5,57: Atnorfciza.^lc 
5 i3or 100 cont.'ido, 101,.%; Accionos fo r ro ta r r i lNóí t í 
d o E s p a ñ a , 103,95; Idari iJ íf idrid á Zaragoza y AU-
ca&te, 100,10; Idom Orense á Vigo, 27,77; í d e m Aa-
dálucos, 00,00. 

BOLSA DE P A ñ i S 

Extoriov español i por 100, 9^,2.3; Benta franccsf» 

ÍOI.OO 
108,25 

89,00 
7 7 , 5 » 
ai.flíí 

m,m 
448,50 
I 4 J , 0 0 
238,00 
170,00 
200,00 

r»3,oo 
128,50 
428 ,00 
472,00 
2Í)0,00 

44,25 
16,00 

295 ,00 
3 ! , 0 0 
82,00 
94,00 

266,00 
96 ,00 

00.00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

0 0 ( ^ , 
SOO,Oí 

6a;.0t 

oo,oa 
81,00 
00.08 

449,00-
OOOiOO 
000,00 
000,00 

C0>.00 
OOiOO 

000,00 
000 ,00 
472;25 
000,00 

45 ,03 
00,00 

000,00 
00 .00 
82 ,00 
0 0 , 0 0 

000,06 
00 ,00 

oo.oe 
00,0c 
00,00 
00,00 

H a n s a l i d o f u e r z a s d e l a G u a r d i a c i v i l p a - | s i . t o r e s á i n g r e s o e n e l ^ C u e r p o d e a b o g a d o s ¡g p ^ - ̂ ^^ ¿2,73. Acciones Riotiiito', 2.008,00; Id«m 
r a G r i s e n c o n m o t i v o d e h a b e r o c u r r i d o ¿ l l í i ^ ^ í E s t a d o , . q u e d e b e r á n p r e s e n t a r s e e n l a 
u n m o t í n , o r i g i n a d o p o r l a c o b r a n z a d e l im- i D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l o C o n t e n c i o s o d e l E s ­
p u e s t o d e c o n s u m o s . - f t a d o , p o r s í ó p o r m e d i o d e p e r s o n a q u e l e s 

i!r, o„!>,=.„==>i-. . ' r e p r e s e n t e , h a s t a e l d í a 15 d e l c o r r i e n t e , d e 
U n a n i v e r s a r i o . 1 1 .,.^ ., , / . ~ , -, 1 i. 1 . Í. 

i d i e z d e l a m a ñ a n a a u n a d e l a t a r d e , a ft^i 
P A I M A 3 . 20 ,15 . ' d e S u b s a n a r l o s d e f e c t o s q u e s e o b s e r v a n e n 

TJna C o m i s i ó n d e l a , J u v e n t u d l i b e r a l h a « l a d o c u m e n t a c i ó n q u e a c o m p a ñ a n á l a s . i n s -
v i s i t a d o a l g e n e r a l W e y l e r e n l a s p o s e s i o n e s ; í t á n c j a s s o l i c i t a n d o t o m a r p a r t e e». d i c h a s 
d o n d e v e r a n e a p a r a o f r e c e r l e l a p r e s i d e n c i a - " o p o s i c i o n e s : 
d e u n b a n q u e t e q u e s e p r o p o n e c e l e b r a r - 4 
p a r a c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o d e s u íun-^ , 
d a c i ó n . -̂* 

E l g e n e r a l . W e y l e r s e e x c u s ó d e a c e p t a r ' 
p o r t e n e r q u e r e g r e s a r á B a r c e l o n a e l p r ó v 
• s i m o s á b a d o . . , . , , 

E n v i s t a d e e s t o , e s p o s i b l e q u e s e a n t i - ; -
c i p e l a f e c h a d e l a fiesta, p a r a q u e p u e d a , 
p r e s i d i r l a e l g e n e r a l . K 

C o n f e r e n c i a m u s i c a l . ' 

CoRUÑA 3 . 21 ,30 , 

E n l a E x p o s i c i ó n d e ' A r t e h a d a d o u n e . 
c o n f e r e n c i a n i u s i C a l l a p i a n i s t a c o r u ñ e s a Pi-; 
l a r C a s t i l l o , s e c u n d a d a p o r e l p e r i o d i s t a Fer -^-^ . ¿ g ^ . 

' " " " " 186. 

193-
2 1 1 . 
212 . 
214 . 
243-
246-
257-
274. 
s 8 i . 

16. 
56-
5^-
6 3 . 
7 1 -
99 - . 

i i l l o . 
1 0 1 . 
103 . 

,i>cr. 
' l i o . 
' I Í ; 6 . 

. M a d r i d . 

D 
D . 
I ) . 
D . 
D . 
D . 

D . 
D . 

F e r n a n d o V a l d é s A l á i z . 
E n r i q u e U c e l a y y S a u z . 
E d u a r d o P é r e z S á n c h e z . 
E v a r i s t o G r a i ñ o N o r i e g a . 
J o s é R i v e r a R e y . 
E s c o l á s t i c o S a b i n o B o a C a s -

L l u m b e r t o I , l o r e n t e R e g i d o r . 
M a n u e l M a r í a C a v a n i l l a s y P r ó s -

E s t e b a n M o r a n S a m a n i e g o . 
A g u s t í n G o n z á l e z y S a n t o s d e L a 

59> 

I 
Publicadas ó na, no se devuelven «riginaies; l«s 

:!ia o.Tvisn original sin contratar antes con la eni-

n a n d o M a r t í n e z M o r a s . 
A q u é l l a t o c ó a l p i a n o t r o z o s d e l a s o b r a s 

m.ás c e l e b r a d a s d e B e e t h o v e n , q u e f u e r o n " 
e x p l i c a d a s a t i n a d a m e n t e p o r e l S r . M o r a s - ' 
e n l o s i n t e r v a l o s d e u n a s y o t r a s . _ _ j. 

L a c o n c u r r e n c i a , q u e e r a d i s t i n g u i d a , ' . , 
h a a p l a u d i d o á l a p i a n i s t a y á s u co labo- J 
r a d o r . / '^ 

En s e ñ a l d a d u e l o . 

CÁDIZ 3 . : ; i , 4 5 -
P o r e l f a l l e c i m i e n t o d e D . J o a q u í n Rodr l» ' 

g u e z G u e r r a , l o s , o p e r a r i o s d e l d i q u e n o t ra- , 
b a j a r á n n i h o y n i m a ñ a n a , a b o n á n d o s e l e s e l 
j o r n a l . 

L o s b a r c o s s u r t o s e n e l p u e r t o h a n p u e s t o ; • 
l a b a n d e r a á m e d i a a s t a . M a ñ a n a s e r á e l e n - ^ _ 
t i e r r o . í' 

U n a s e s i n a t o . 

CÁDIZ 3 . 23 ,10 ; 

H a l l á n d o s e - s en t ado J o s é B a r r o s o J i m é n e z , 
c o n u n o s a m i g o s , e n l a c e r v e c e r í a Nueva E s -
paña-, e n t r ó e n e l e s t a b l e c i m i e n t o o t r o i n d i - , 
v i d u o , U a í u a d o M a r i a n o I / i M . t a , c a p a t a z d s 
la c a s a d e P i n i l l o - . , y e n c a ñ o i i : n d o r ú a p i s 
t o l a , l e d e s e e n a j ó a m b o s t i r o s , d i c i L i i d o ' 
« A s í s e m a t a . » 

J o s é Bario-"._> q u e ió m u e r t o e n e l a c t o . 

299 . 
300 . 
3 0 1 . 
304-

r e z . 
. 305 -

D . J u a n T o m á s i T o r r e s V i l e l a . -
D . M a n u e l G i s b e r t y R i c o . 
D . J o s é M a r í a J u s t o y C h a i n . 
D . M a n u e l C a r r i o P a s t o r . 
D . N i c o l á s F e r n á n d e z P a d i a l . 
p . J o s é P a d i a l F a c i a b e u . 
D . J a v i e r C a r r e f i o M a r t í n . 
D . E n r i q u e A l o s C u r u c h e t 
D . F e r n a n d o P e r e d a y F e r n á n d e z . 
D . M a n u e l P r i e t o y L e d e s m a . 
D . L u i s A l v a r e z d e l V a y o y O y o q U i . 
D . S a l v a d o r D í a z B e r r i o L ó p e z . 
D . C e f e r i n o A r a m b u r o y G a r c í a . 
D . E u l o g i o L i m i a y G a r c í a . 
D . R a m ó n . S a n c h o B r a s e 
D . F r a n c i s c o C o U a n t e s B u e n o . 
D . J u a n d e l a C r u z B o r r e l l y R a m í -

D . P e d r o R o d r í g u e z S i r u e l a . 

Ba.nc.o Nacional do Méjico, 8(i7,00; Ídem Banoo (¡^ 
Londres y Méjico, 5.S8,00; ídem Banco Central Me, 
jioano, 405,00; Ídem ferrocarril Norío do Éspañái ' 
494,00; Idom ícri-oearrl! do Madrid á Zaragoza, ;?í 
Alicante, 475,00; Idom Crédit Lyonnais, 1.60p,00i 
ídem Comp. lN,at. d'Bscpto, Par í s , 1.035,00. . ;,:' 

BOLSA .DE LONDRES 

Exter ior español 4 por 100, 92,25; Consolidado in­
glés 2 1/2 por 100, 75,12; R í n t a f.!on1ana 3 por 100, 
79,00; EuEo mQ 5 por 100, 106,87; Bra«il: 1889:4 
por 100, 87,00; Ido-m ISOS 3 por 100, 101,00; Urii-
guay 3 1/2 por 100, 74,75; Mejicano 1899 5̂  ix>r 
lOa, 101.-50: P la ta en barras onza Stand, 28,81 • Co-, 
bro, 79,49.-

BOLSA DE MÉJICO '\ 

Aoeionos Banco Nacional de Méjico, 380,00; í d e m 
Banco do Londres y Méji.:o, 228,09; ídem Banoo 
Central Mejicano, 168,00; Ideiii Banco Oriental dn 
Méjico, 131,00; ídem Doscuenfo,. cspa.ñol, 102,,00i 
Idom Banco Mercantil MonteiToy, il0,(50; ídem Ba-u. 
co Mercantil Veracruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS A i R E S 

Accioneí? Banco do la Provincia, 173,(10; E-oac« hi­
potecarios ídem id. G jx>r 109, 00,00. 

BOLSA DE C!-!iLE 

Acciones Banco de Chile, 222,00; lucm B a n w B a 
pañol do Chüo,, l.i3,00. 

BOLSA DE ALSODOr-iES 
T e i e g r a m a del 3 da Sept io- i ibre do i a i 2 . 

(Infonnacion de la casa 3aníiaB0 R-sdorstía, Von 
tu ra da la Vega, 16 y 13.) 

Sisrrsantsr isr Cierrs ds ayí» 

J u l i o y A i í o s t o . . , . 
Agosto y S p b r a . . , 
Spbre . y O e t u b r e , . 
O e t u b r a T H o r b r e . 

8 1 2 
S,9S 
5,91 
5,83 

6,03 
6,92 
5,88 
5M 

Yeataa de a y e r e s L i v a r p o o l , 5.008 b i l a s . 

fü DiSPEpSABLE A LOS ¥mjEROS 

BDaBrasts¿S*iíS.;'<Si!> * © •« 

PIÍÍW\ FífKIKIIfiC 

S s c r @ t a r í s i tía S á a i i ^ ^ a y Qohíspsse 

Circular rc/crcvte ú KicrciiiOs cspiri:uah\>. 

S . E . I . e l 0 1 i s p o , u ) i S e ñ o r , s e h a s e r v i c J 
di,5.poner l o s i , i>uiente ; 

i .o L a i l a u d a s d e E j e i c i c i o s d e l a p' 'cscrL-
t e t e m p o Tida . t c i á n s e i ' ' : t í o s e n e l Colcc:! '^ 
d e N u e s t r a vScñoia d e l R c c u c u l o , e n C h a -
m a r t í n d e l a ' í o s a , v l i e s t n l a Ca . sa -Mis ió i i 
d e S a n V i c e n t e d e P a ú l , e n C h a m b e j í . 

2.° L a p ' i m e í a t i n d a e n a m b a s cas<i.=i t e n ­
d r á l u g a r de l 15 a l 21 d e l a c t u a l S c p t i c J i -
b i e ; l a . s e g u n d a , d e l 22 a l 28 d e l m i s m o m e s , 
y l a t c r c o a , d e l 6 a l 12 d e O c t u b r e p r ó x i r i i c . 

3 . " T i e i ' c u o b i i í í a c i ó n d e p r a c t i c a r eHo? 
S a n t o s E j e i c l c i o p 1o^ . ' .cñores s a c e r d o t e s r t s i 

i t sa (¡ti psrióiiics; se eníisiida qus su'píicán u i * . ! d c n t e s e n t s í a ¡ u i i - d i c c í ó n o r d i n a r i a q u e n e 
¡ercib.T G B A T l s . ' ^••3.yaii h c d i ü e n i o s t r e s ú l t i u i o s , a ñ o s . . 

ir y 

Qnn bda class 

iVO, 

LEÍ, TIFOS. iSEm'EÍiiiaü 
d e G u : : 

8 0 » fcls&f 

W^^^^W^M^ 



Miércoles 4 de Septiembre de 191Z EiL. DEIBATE: 

. ilCmDEYARGASYCAÍlíBAl 

S a n Mi :•-'':•; i 
Bulino, KilviiiK , Jlaiti-io, 
joo, r..(tlt.n-, (KOÍ-.IK. y Jiiuiui. 

i;«nes y Cánii i i l i i , \ ) inl ; : -

i .Jiib-.ki) ü c {'••'-• 
(!) "M [>r,vio(iiiJa ••ii 

S;M.ta- J\¡1U-Í:1 (Clií'i:! lltí Nül/'Silí. 
H. ^ora (k- le. AI;rr.;rttU!a), y 'Ui-

t)r«-ii;atiiio Ui la iiiií=a, » Í!i 
MICO, U. A;ioiifef> SiUiUi "Níaría., 
y por la taiiU;. i'i las ^--ÍÍ;, *-': l'a-
üjo f.icldu'.- cíe !3<i:ÍHa. 

Jín ¡a i):ii;-i",i;ii!. (U> ^''!"l!'>; 
Hí-.ííi.ia. do (-«ivüdcnsn. (Asilo .!o! 
H.i-n1a, Si!«iiia, caü'S <!o, B,/ati 
gcl y Aldiai.iLo GnvMv/., \.-n-| 
tan (ifi iÍK.üviiu Santo), \<)r la 
taviío, á. la" MÍS pli'.it in n<, 
•vena, á i-u tüi'.iar, tioi.'t'i oiador 
L \ J'^iaiii-in-rj Hd. ' " . 

Kn San !'ai-:-.ial, T"'"'' '-n l»'-
do, íi laü tiiicr- y incúia HS.ÍI' 
Ja, iKAC.ia á. ÍNViO'-tia yffioia, (¡c 
Araii/a/,iK (.ra.Ji.r, i^adre KvU' 
ban iJianc.;. 

En el B'-.i'n '.••,i<'rf.>. ••U'ii). ' 
lili liíñiSa;-; -'i vatiio J-!-j!ir:.r..r. 
í.aii». 

Kii í i C • •') ' i c Si . l i C.iii:';-
¡.i a i i o i l u m r , <'!< n i t i i » ; (ji'i.ili.; 
0. ', •a.r.i',!-("() A !c-ns--^. 

lili l i i isa T, l i i i ' i o » ;H <lv 
fia,iita, Hi.fir,i¡'a. 

\ i s i i a <?(, In, ( ' i-i l(! (It: l la . i : - . . 
R,i(!-<ríi f .̂i-ficTa- i'.o '".••• ! ;-<!i«ri 
(II íofi f-Vi\il;.ti, A))V(P ' i i ' , i ! - - . 

Vns.u-- (ic 
Jan '-"ii<r,-

C a r r i . M . J 
ü n r h a r a . 

Ai!i,'-a<!''.!i 

y h a b i l i t a d o d e C l a s e s P a a i v a a 

Cobro de Créditos de Ultramar 
Representación t!e Ayuntamientos 

AOrVüiSllSTRACSÓN DE F1^30AS 

C®m2ss>£3 •g '!f'33i-ia día ^ ^ s p s l úí»l ü s S a d e s 

G e s t i ó n , d e e s p c c l i e r ^ t e s ©u s o l i c i t u d 
d e 

p e i i 3 i e E . e 3 c i v i l e s y m i l i t a r e s . 

San Mateo, 15 duplicado, 2° 
MADRID 

Cal'.alicii; «'o Ov;'<'ia. 
líi f ía i i id , H.-iii \A'M:. f 
l i á i i . .Saiiii;. 'ri 'i( ':-ii. 
f-;¡!.-.,(n C i - i / y ^•aiiii; 

Kiiní-rit.» Ha.r.tf : 
N u l i i v n a . 

T i i n K , ; «Cm- Mai'jr. ' 

Froparaoión por Inganieros 
Acací.'' Nioto, Jaeomelrezo, 66, 

CA« 
P O R 

("CURRO VAF?GAS") 

Fjfitti obra, á la q\ic 3OH íicíjiales acoti-

tccimionloM ík;] Imperio ina;'ro(.jn! pfcsían 

indudable actualidad, HO vendo en el 

Kiosco de El DEBATE 
al precio ds IBES pesetas 

AñoII.-Nfim,307. 

17 

para el Brasil y la Argentina 
i w i i ^ l — « 11 '••LBiiLHBlM • « • — y — • n r •[!• • ¡ • • M . L » I MILI I • ; ^ • — i i . 

FréKlmas saHdas (sai^o cancdadén ó varlacién) PAR^ S^HTOS V BUENOS fllRES 
6 de Septiembre el gradioso paquete italiano «RAVENNA» (doble helio©). 

17 de Septiembre el » » » «BOLUGNÁ» » 

Precio del pasa|e en tercera clase, 150 ptas. 
E s f ® s p a e g u e t ^ s m& mm®s^t®^ ®n l a t i«aw@sla s s i a s ^ l a s d® SS á 14 d í a s . 

Trato iumejorable, a lumbrado eléctrico, pan y cai'iie fresca y vino todo ol viaje. Comida 
abiindantísima, médico, medicinas y cnicrmería , grat is . Telégrafo Marconi. No se necesita 
doíramenío para el embarque , excíjptuando la cédula perísonal. 

Puedo reservarse la cabida con anticipación, dii-igicndosenos po r car ta ó telegrama, que 
S8 contestará en el mismo día de su recibo. 

Para carga, pasajo é rssás laforaiss, as^ass á Sunm. C a r r a r a é Hi jos , Gaüe Rsal.-SlBBALTáB. 

T,S 1 .'il l.'í ild aílHal y ¿. .-x 
ixnipas do la Ii<'al y Pniíiii •%. >MS,«Í 
(JoiiS'Kvaí Hiii ijo ia Vi>y<ii i ' - ¡ ^ ^ 

Riiífiada iriiap;(.it II.-Í Maifa. ^ ' " i ' - í ^ 
Ikima i.na tnli-niT.o noM-iir. ' - ' " ' i ] ^ 
líi if.'li'-ia <ío San "lililán. 

' V c i ü í a i á <<'la-í li­ l i* .n 
, l i ! n-

•^!'i. y }ii 
y Pa,ly-. 
caí'f-fi <h 

(íc ?'fa.víí!, "(jniii'í- ]' ':! 
^. T). "lí. tic iiiav.irio 
))ríi . iK-í-'< ; ' v i i , 1( í i M ' í a 

«'laiwio la. •i;;'i!ii"a á 
imatsíiio iíiillíit^,!";!'. 

ft-iv i(,iK!™:i!a'; tliifi ir.d'iljífr--
.rias j'li'iiaviap. 

Kl (lí.i !3. ,'i las (ifbfi (1,. la 
inaf.ana, lialii:': ''firi)ijii'ii'>i"i ÍÍ(\ 
ní.'ia]. 
(Esto pcriiíuica se publica 
con cepsure eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CSfJTRO POPULAR CA-

TOI iCO DE LA INMA­
CULADA (Atocha, 18). 

iViADRIQ, 

Solicitan trabaje, li 
Albafíijn.'-: Puni-ipianto, "S ;í( 

jx'i'iHP do iii.ini;, 0; (K'ón Km'l-S|( 
io. !; .(si.Kjiiist;' oli¡-ia-l, 1. ¡5 

m¡sx^; 

^ El Correo Msj^añol . , , 
¡fP El Siglo Futuro . . . 

El Urdierso , 
Juventud 'l'radicionaliskí, 
La hectura Doininicxü. , 
Jjct Ilustración del Clero.. 
El Iris da Paz 
El Fttfiil , 
Religión y Palría. . , 
Vida Española. . . . , 
La Gaceta del Norte. . . 

, , Aurrcra 
^ El Correo del Norte. 
t ? * El Pensami(}nto ?7a 

La fiuefta de Álava. 

rrepiraei<5n por Jíjgonieros Industriales. Aon.deraia Niolo, 
Jaeomolroxo, 6&. 

PEÜiÓOiCOS ÜU£ SE WnOEH 
EE EL 

ÉE9S * ISH!« 

<sN/é) 9 Trabajos de íemierído, desde los más bara­
tos á los más lujosos. % Grandes ediciones. 
Las más modernas máquinas de imprimir, 
planas y rotativas. * Los últimos modelos ik 

(dJ\Q\ de linotipias, encuademación y estereotipia. ^J\Q) 

í i l i l i i ^Partado I25.-Tel.» i8,0^ 

, 3 palacio d@ LA GACETA DEL HOliTE ^ 

SRÍIS I la ni ia Tmlti 
Ltnoa do Filigílnam 

ce Tíaiaa anua1«fi. arranc 
Lisboa. 
y 31 
bre, 
Singaporo, llo-ilo y 
brero, 10 Marzo,^6 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Jiil 10,6 Agosto, 3 Saptiembro, 1 y 29 (^otiibre, 
26 Noviembre y 24 Diciembre, direc-.amento para Singapore, demás Mcalas inierniediasqu^ 
á la ida hasta üaroolona, prosiguieudool viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liyorpool, 
Serviaio por tranubordo para y da loa puertos de la costi oriental do Atrioa, de J i Indie , 
Ja ya, Sumatra, Ciiina, Japón y Australia. 

Llnoa do NowYofk, Ouba y Mójioo 
Eerviclo mensual, Baliendo de Genova el 21, do Ñapóles el 33, de Bai-eolona e' 25, de Mala* 

ga el 28 y do Cádiz el 80, directamente para Now-York, Habana, Veracvuz y Puer í ) ilójiocrĵ  
Regreso de Veracruz el 27 y de ia Habana el 80 do cada iiios, direetamanín para NcNv-York, 
Cádiz, Barcelona y Genova. Be admite pasaje y carga para puertos del Paoíflo, oon tranabor» 
do en Puerto Méjioo, aií como para Tampico, con transbordo et;. Yeraoruí. 

Linea da Voasoxuéiá'Oolostihia 
Servicio mensual, saliendo da Barcelona el 10, ol 11 da Valonóla, el 13 do Háliga, y d 

Cádiz el IB de cada mea, directamente para LasPalma», Santa Cruz de Tonorífe, San'a On 
do la Palma, Puerto Rico, Puerto Platu (Caoaltatl va), Habana, Puürro Limón y Colón, do do: 
desalen loa vapórese! 12 de cada ixies para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabollo, La Onayrtt, 
etc. Se adraiie pasaje y oarg.i para Veracruz y Tampico,oon transbordo en Hab.ána. Combina 
por ol ferrocarril do Panamá oon las Compaftías de Navegación dal Pacítico, para cuyos puer« 
tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También Oargí psr.i iJaraeaif. 
boy Coro Con transbordo en Curasao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con iranuborda 
«D Puerto Caballo, 

Linea de Busnoa Ali*em 
Servicio mensual saliendo accidental memo de Gévova el 1, ds Barcelona ol 3, do MÍIagí» 

el 6 y de Cádiz el 7, dirootamome para Santa Cruz da Tenerifa, lIoutoYidoo y Buenos Airo^ 
emprendiendo el viaje de regreso dosdeBuenos Aires ol dia 1 y de Montevideo ol 2, directa» 
memo para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova, Combinación por irunt" 
bordo en Cádiz oon los puertos da Galicia y Norte do España. 

Línea de Fernando Pao 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alioanta el 4 y da 

Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanca. Mazagán, Lía Paimas, Santa Cricü do Te­
nerife, Santa Cruz de la Palma y puertos do la costa oecidenta! de Atrio*. 

Kegreso do Fumando Váo el 3, haciendo las escalas de Canarias y de ia Península indi03> 
das en el viaje do i lia. 

. Madrid. 
. Madrid. 
. Biibao. 
. Biibao. 
. San Sebastián 

avarvo, Píuiiplona. 
. Viíoria. 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

Esiosvapores admiten oirga en las oondiclonos más fivorab:e< y pasajeros, S qníoiíes í» 
Compañíadi alojamiento muy cómodo y tr i to esmerado, como lii acreditado 011 su di (atado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por o.ímarotes da lujo. T.imbiéii s« 
admite o irga y ee expiden pasajes para todos loa puertos del mundo, servidos por iinoas 
regularos. La JEmprosa puede asegurar las mereaneias que so embarquen en suá buques. 

AVISOS IMVOitTANTKS.—»»»»ajft« en lo» íSetos <}e oxí»»?í:»<'j<Sn.—L'i Coiupiíiía ble» 
rebajas do 30 por 100 en los ilotas do determinados artículos, ds acuerdo con las vigoiiice t,>ÍB-
posieioucg para el servicio de Comunicaciones marítimas. 

Serviciose«Mi»rcia«o«.—Li Sección qtie do ea:os Servicios tiena os'.ableoid 11 ¡ Cotnpi. 
Bía se encarga de trabaja.r on Ultramar los mu'ístrario» que le ais .n entreg ;dos y do !a ooío. 
oaeión de los artículos ouy.i voata, como ens >yo, doaeeii hacer los oxportidoras. 

Linea de (lí>£l»a y ¡¥Séjloo 
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo dp, Blibio el 17, ds Siií!aí»dor 

el 20 y de Coruña el 21, directamente para llábana, Veracruz y Timpieo. SaüdaM do TampiC:» 
el 13,"do Veracruz e i l 8 y de Habana el 20 do o<da moa, direetamonre para Coruña y Snntan^ 
der. Se admite pasaje y cargA para Costallrme y P.ioííioo, oon trausburdo en Kaban'i al vapor 
de la línea da Vene/ttelii-Colonibia. 

Para aaleserviaio rigen rebajas espaelalés en pasajes de ida y vuelta y también precio* 
onvenciouales para camarotes de lujo. 

IG8EBITB30SIBLLEBES i l esctlKn 

ITE 
Imágenes, Altares y toda clase de carptnteria reli­

giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la eorrespondsncla: VÍSENTE TENA, escuitor, Valeacía 

•Heraldo Alavós Vitoria. 

m qmmm EÜIZ DE GAUIA l i "LÍ P Í I M É 

El Diario de la Eioja.. 
Tierra Jíidalga. . 
El ÜciatelUmo. . 
¥¡l Gardaijón. . . 
El Principado. . 
El Eco de Gaiicia. 
El Reqmié . . , 
Galicia N'i-ieva. . 
Diario de Galicia. 

ÍJa Voz do la Verdad 

Be r e o i b a n e g q n a 

I laB d e d e f u n c d ó n 

i í & i i i v s i ' s a r i o , e á i a í ^ l V I Í -^ '«"¿o ¡icf¡ional . . 
m. ^ , ^ , . mu." Buirio de Avila.'. , 
I i m p r - 0 2 i t a c l 9 o s t 9 f i m - 1 » ^ El Correo de Za^nora. 

I r i o , l i a s t a l a s d o s á e ;„,.-

1% m a d r u g a d a . 

% 

P.EJBJD T.VlilFA.H un. i ' J l IS ISy 
J A AOIÍNCÍA DK 

m iiüE 
Fkẑ i laliiíe,̂ , r dík 
y cucoii Irarsj ig dedciseu-
losdoaaonoeidüíi en ar-
tíeulüa in liustriulB,?, 
anuncios, c.-q;i9Jas do 
defviiciún, novenarica, 
anivei'Barios, vallas, te­
lónos y en toda clase de 
publicidad. Agonciadi-
rocía para los anuneioa 
luminosos, tr<!nsl'orma-
bies, do la Puerta del 
Sol. Pedid tarifas 

Logroño. 
Burgos. 
Burgo.?. 
Oviedo. 
üijón. 
Coruña., 
Conina. 
Cortina.. 
Santiago. 
Orense. 
Luyo. 
Vigo. • 
León. 
Santander. 
Valladoíid. 
Vaüadolid. 
Avila. 
Zaniora. 
'Saiauíanca. 

PADRE CIRERA 

eífisipo:: 
se es i 

ffan tteiojena ae rans 
rUEHCARRAL, 59, MADRID 

El SahucíidinO: 
El Castellano . . . . 
El Pne^:lo Mauchc::j0. . 
Vida j'ij línchela . . . . 
El Noticiero K-jítreniaño. 
JHayio de Caceras. . . 
Tierra Eortraneña. . . 
El Defensor de Córdoba. 
El Correo de Andalncia. 

i ^ . El Correo de Cádiz . . 
i ^ La Defensa 
í ^ La Index^endencia. . . 
I ̂  Gaceta del Sur . . . 
1 ^ El Noticiero. . . 
j ^ El Tesón Aragonés. . 
If^l Lr{ Vos de Valencia. . 

, , El Diario de Valencia. 
^ El Correo Catalán . . 
^ La Vos de la Tradición. 
y ^ La J-ÍOT'tuiga de Oro. . 
5 5 J^l Vade-Mectmi del Jal 
? ^ mista 
^ La T r i n c h e r a . . . . 

p ^ ^ El País 

'. '^-^j '>;5- ^mr «^£7' <^ 

¥h 

Toledo. 
Ciudad Real. 
Ciudad Rea!, 
Badajoz. 
Cáceres. 
Brecas (Cács.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza, 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 

Llamamos lo aten­
ción sobre oa'e nuev j 
isloj , quesoguramen-
le acra aprocisdo por 
todos ¡os '¡no sus ocu­
paciones les exige sa­
ber la jiora ílja de ni)> 
che, lo cual so eou.ii-
gue oon el mismo sin 

í" 
Este título sugestivo, correspon­

de ú un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padro 
Girera, da á conocer cosas admira­
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi­
lian todos ios medios de investiga­
ción científica, reunidos en el Ob-

Barcelona. 
Barcelci-a. 
México. 

ne en Eu eslora y ma-; 
aillaa « n a comi-o.íi-! 
cióu RÁDiaM.— Ha i 
Uium, materia mine-l 
ral descubierta haeoj 
algunos años y queS 
hoy vale £0 m_illonea| 
al kilo aprosinaada-l 
nicate, y dsapuáa de 
luuchos eetuorzoa y 
trabajos se in podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima oantid id, 
sobre la» horas y ma­
nilla», que permiten 

í C Í M A M ] ^ ^ ® ^ E . l ^ A I > i lfij/"J Teidadera . 
mente una mdra^illai 

Uran facíisdad da la Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Pt_a% 

En caja níquel con busna müquina garantizada, caja 
rneda exírapUmo g S 

láein, máquina extra, íncora, rubíes Ssi 
En caja ds plata cen máqtjina extra de áncora, ¡5 ru­

bíes, decoración atíística ó mate , 

necesidad do rocurrir;! servatorío dol Ebro íTortosaY 
S carillas, ota. í™ ^ ' 

Kstonuevoroloitie-j Puede adquirirse en el 
oseo de EL DEBATE, 

al Rfecio de UUh peseta. 

E n S , 8 y 8 p l a z o s , f e s p e c l i v a m e n t e . 

y K l A l co i i+ado s e íji tce u n a r e b a j a d e MH 10 p o r 100. 

^ * ^ í ¿ ^ ^0 Se manda» por correo oeriSiícados oon aumeniG do 1,59 ptas 

CasSe^i® iSs A l i o n a s XE! d@ S.^ ^ 2»^ a g i s s ñ a n x a , 
(Sir-igieio p « r i o s PP. A g u s t i n e s » 

SanstorJo p: ra los niños «e puedo llamar esio Colegio por^ 
la amplitud de sus salones, olasea y sitios de recreo y las ex­
celentes eondieiouoa elimafológiojB do la sierra do Guadarra­
ma. Posee magníficos gabinefes do Física é Historia Natural 
dotados por S. M. Con Alfonso XilL 

P i O A M S E R E e L S ^ E N T S S 

OBRAS ESCOGIDAS 
DE 

"EL mmn UKM 
«« 

Coleccionadas en dos lomos, coBsíituyen 
un caudal do conocimientos, que ins t ru­

yen tanto como deleitan. 

MB&B€S& á& EL SBE:BMTII£ 

Precio de los dos tomos: ClfJCO pesetas. 

estaciones 

ESPECTÁCULOS 
PARA HSV 

CKRVANTBS.—A las 10.—La 
fuerzi bruta.—A las 11.—La 
rima otorna (2 actos, doblo). 

CÓMICO.—A las 6 y 1,2.—Mi 
papá<doble).-^A las lOy l iS. 
La reina del Aibaicín (2 ac­
tos, doblo). 

NOVEDADES.—A las 6. — Ei 
viaja de la vida.—A las 7 lil-. 
—Campanero y saoriaián.— 
A la» 9.—La patria chica (re-
catrono). — A Ja» 30 li4.—SI 
amor que huyo.—A la» 11 y 
ll?..—El hambre nacional. 

COLISEO IMPERIAL.— (Con 
oopcióa .lorónima, 8). — Dos 
gr.undofi secciones de pelíou 
l a a d o f ! l | 2 í 8 1¡2 y do9 1i2 
á 12 1[2. Ultimas novedades 
dolasprlnoipnles maesas de 
Kuro])a y Aujérica. Todos los 
días cambio de programa. 

•I'RINGIi^E ALFOMSO.—Ideal 
Por uuservieio par-t una sola familia y un solo domicilio,! cinema. — Sección continua 

hasta seis personas y 100 kilogramos de equipaje, á las e»ta-i do 5 S 12 y 1(2. —Nuovcs 
, : , - . , ! » . „ > _ . , , _ , , , . , , . . programas todos los días, - ^ „.,..,.,„n T. •,, , 

Miércoles por la noche, gr.inP'^' PAKAIBO.-Delie ogo par 

6 á 12 li2, gran sección con­
tinua do éinemaíógrafo. 

Todos loa días catrenog.—Ex­
celente temperatura. 

EOMEA.-De O li2 á 8 li2 y de 
9 y 1(2 á 12 í\'i, sección eon-
tinua de cinematógrafo. — 
Cambio diario de películas. 
—Estrenos de las más im­
portantes fábricas extranje-
rüis.—Butaca, 30 céntiinos. 

TEATRO NUEVO.—Da G á 8 y 
1 1 2 y d o 9 1 ¡ 2 á l 3 1f2 de la 
noche, grandes seeaipneB de 
cinematógrafo.-Seagacionft-
IcB estrenos y gran variació.n 
de programa. 

HAN PARTÍ.— (Albarto Agui­
lera, 60).—KI reoreo más oó' 
modo, fresco y eleg»nte.-JSs 
ceíentes asientos de sillas y 
butacas.-Magnííioo cinema­
tógrafo. — Sociedad distin 
tuidüi—Conoievto por ban-

a mili tar . -- Regalos, por 
sorteo, de juguetea y dSci 
moB de lotoria.—Entrada ai 
parque, 23 ofotlmos; los n i 
iloB, 10.—Viernes moda. 

cienes del Norte y Mediodís ó viceversa, tres pesetas. 

^m^ A V I S O ^M^ 
Interesa á ¡os que viajan no conínndir el despacho que tie­

ne estiibieeido esta Cssa on la calle de Alcalá, núw. 18, Sr. Ga-
rrouste, con ol despacho de las Compañías, poi- cntousrarse 
grandes ventajas en e! servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , ! 8 . — T e l é f o n o 3.283. 

moda. Juavoa y dom'ingos que de reorooí'..-.Clnsmat<J 
matinéoinfsntilcon regalo. 

Éxitos: iLa madre otorna» y 
• Revista Patiié». Mañana, 
• Manon Lesoaut». 

¡CINEMA X (glorieta do Bil-
I bao).—Salón da varano.—Do 

grafo, b n d i militar, pati­
no», !anw-tonnl8,cabIeaAroo, 
irinquete amerioano, t iro al 
blanco, etc. 

El sitio más agr^tdable de?v{a-
drid).—lardo, á las Biete;ní> 
che, á las nuevo y media. 

TEÍANOlf-PALACE.—(Aloalí, 
20;.-—Beooione.? continuas d» 
ciuemiitógrafo de O de la far­
de á . l í do la nooiio.—Pro­
grama variado ;.e.ida día oon 
iaü últimas oroaciones ,do la» 
mejores casas.-Proeiós po­
pulares. 

BEKAVSNTE,—De 6 á 12 y 
ll2.'—Sección con t inuado 
cinematógrafo. — To<l03 tos 
días estrenos, 

PALACIO DE PROYECCrrO-
KK8. — (TuonearraJ, Í42). — 
Beeoionos todos los días do 
6 á 8 y l i 3 y da 3 á 12.—Ex­
hibición de cuantas noveda­
des se orsan en eliiei'iAtó-
gríifo.—Bstrenosti diario. 

JARDINES DEL BUEN RETÍ. 
RO.—(Entrada por la Puerís 
do Harnani).—A lab 9 y ii2 
Grandes coneiartos por 1Í( 
bsnda municipal y b-imlaí» 
HiilltaríiS.—Oinemaiógraíoy 
otras diversiones. 

EL POLO NORTE. — (Circo 
ecuestre de varano, l'uúrls 
de Aííicha). Conupania 80U04 
1ro, gimnástica, acrobStioi, 
oómica y musical, bajo la di-
roeoión de D. Cándido I3ár-
i'.ena.—Secciones á lan 7, 9 y 
llS y 11.—En las socoiónoj 
da la noche cinematógrafo. 

-•ZDiÍN CINEMA.—(Atocha, üft 
solares do Sjn Ju. a do DJot>X 

, A las 9 y ii4,—Tod-ia la» uo' 
chos eine a! airo libro. Es 
trenos de peiíeuUiií. Bailo aif 
loa intermedios.— Entrada 
"6 céntimos: 

CÍN.KMATOGR.Í.FO ATÜCLMi, 
(li'reato & la callo de Carro-
tas).—Sesión continua al ai< 
ro libre, de 9 á 1 do la nooha 
Conciertos por la banda del 
bi taikmdecszadoros deLle< 
roña.—Excelente bar, tiro al 
blanco.— Cambio diario do 
paiíeulig con estrcnoe; do­
mingos y días festivos, con»' 
clsrto da 6 á 3. 

ESTAKQUH GRANDE D13L 
BEXIRO.—Todos Un día» de 
6 da la mufiana hasta ano­
checido, pinterescoa paseo» 
ou vaporea, canoas, tándems 
y bicicletas ap!játiea« y bar­
cas de remo y ye\a. 

lios domingos gran rifa de ju ' 
gueles.—Precios muy mode­
rados. 

CINEMA IMPICEIO (AtoehJ. 
115.) —Sección continua da 
éinemaíógrafo al airo Ubre, 
ds fi á 12 y li2 de la noche.—' 
Proyecciones g i g a n t e s c j s 
agrandando las ügura» tres 
veces BU tamaño natural.--• 
KstrenoB diario» da películaJ 
Eonsacionalcs. —Conciertos 
por la banda do! batallón 
de cazadores de Madrid. 

Fclleti i i de BtJL SBSüBATíJ (122) 
n 

ftikyiiS 

O h ! es ií;iii:\l—conlesíó l'vcíiv.igs mJ- j v i s to h a c e r l o á ,sti n j a d r c , y io» o t r o s ciii-
!,lc rc.-o:o a! dijclor J,ni!i!)y, (|tic s e ' eos co j - icnzaron á ciar g j i í o s d e CKpvuilo. rn í ido 

d a b a á loH díiíbloH p o r t e n e r .si-eiiipre en-1 -- j M i s h i j a s , m i s t i i ier idas 
n i n a Í;Í t i iño m a y o r , s i n qiie Hfidie vi^iie-i t -o jadas , n ü j a d a s !—exciansó 
J-a ú d<.iei:ibi\ra/;ii::o de l a p:ecio^;i c a r - ' U Í R Í Í COIÍ t e tn ibJes gcMos . 

r-a-^",^.?». 

.ff~1abiin t i ! lí! ;3í-ifs se pj-ccípitarcíi a ¡ÍI a ' -
1,-er el urar- piodiíí"-o, íleitíiiuc 

asi ya n : á s licores á ios q^ie hr.c-íaíi do iial.-utr 
rcseivtulaj j ici j te . 

—G;> (J';cííi, pncK—cijo Nicclá : ! ,—(jae 
a n t e s de sa l i r d e pí'Cv':];eias, do i ide l ic es­
t a d o ííjjííir. t i e m p o , ht^L-edc e3!car|;0fir;e d e 
iiíiii coinisiói i p a r a vos . 

—i : ín i io rabue i ;a , 
— Y s i en to , amifto r¡;;o, l i abcr pa ' -ado i.\-

g in ios (lias en I .o ímhcs , iúv, ha i ju r cl JUG-
iiieiilo d e p o d e r CVÜCIÜÍJ- nú enea ; f íe . 

- - P o c o í-iiiportíí ctío: 310 e s \MA to-ii.ín;-
fjiie hf, de '¡eivirse c a d e n t e , i U^ia conij&io-i 
íle proyiriciiiS p a r a n^í í Ti", c u i i o s c , pcfqi ' ic, 
Iií-;i3cai!;*.r-tc, y o n o CCJJÚZCO á nz-f-'^c e n 
prov)iK"i;-.s. 

•—A in iss r e t c - w k e r 
— í A h ! oes de eiia e 

(l)iietia: rv\ luvij-or l e n d r á ít^.aeliC' giisi.o ei\ 
s a b e r lie Su an-iiga. i lviri í i i telf . 3-V.te\vkci-! 
H s coso, c s l r a f i a (¡nc os íiáj-áift erice-üt/a-
<3o así 5.3 p r o v i n c i a s . 

Oycn .do lu ra íb ra r á l a Peí.;m'1<er, If.-s enn-
t r o ii^jas d e K e m v i g s vinioíovi á íorííjar 
g r n p o c o l o e á n d o s e a l r e d e d o r d-o iMicoK';:-:. 
.-ibricrido boca y ojos p a r a cscuclurr niejo--. 

VJ mi.Sisio K c n w i g s m a s t r a b a c i e r t a cu ­
r ios idad , a m i q u e pacíf ica y sitj de-üect;-
«anza -

—Pit .es mi e n c a r í í o — r c p í i s o N i c o l á s c o n 
ífierla vac i l adón ,—in t c r eS f i (\ lo-s rKgoc ic 
:de familia 

g a d e tjííe h a b í a 
de eiicarsraííc.—]-(: 
d o s .somos arri!g!,.s. 

ir<ias, üe.s-
M . K c ' i -
—i i i ífai j ie, 

había tomado, contra su costinnbre, pn- biar de la necesidad de llovailo á la ca 
eJiZ stjceso, hai)ían altcra-

11 riicdo exlraordi-

A.y-, 

r a c e l e b r a r el í̂  
do s n s facc iones de 

! r a r í o . 
Hir> enib-afgo, N i c o l á s y cl d o c t o r , de s ­

d e el p n ü c i p . ' o t e s t i g o s ini]!f is ibks de cs-) la ir.;rjint''..-?e-¡;i t r a i d o r , ari^V'al ! 
-.ai..iar, p r , t s io- —¡ l i a b i A s e Visto i í j 'prade. ' ic ia scíiiejar,- t a c^-ccna, de-iidc r.o saivlnn b i e n si K e i v 

. , . , . ^ tt; i—(lijo ' a osi- ter . ia VMn eó i eva .—¿(Jnó w i g s h a c í a c o m e d i a , i n t e r v i n i e r o n al fm 
ÍN!ÍCÜ;;IS los ió «ios o t r e s veces , y p a r e c i ó ! e s 10 «me r r e l e t i d é i s , isoiübrc de Dios , con p a r a e x p i i e a r la cai-sa legí l ínsa d e sn a r r e -

terse- dijRc-filfad en a p o i d a r la. rnestjr- i i . 
—J J\'o es c;-; Pci- ts tnor . th do^-.dc es tá E n -

rif j i í r ta?—],re , í ,a ;nó k M . K e r i w i g s . 
—"jí—-0(.,í!U,si6 Js icoJás ,—lo ni^s;iio q u e 

M . L i l l y n i - K . 
M. Kc!=\,vi!s se p;;ho páJJdo. S i n cnsbar-

g o , se rcp!-:So p-ronlr . 
— ; Rs lili;'. cci''.^.c'ricncia s i n g u l a r !—ex-

clíríiió h t c g o . 
— li\ e s i\r.',<:''j )í5e hp c^jcargado la m i -

-sió-d (ioe trai.f;c- c e r ca d e vos . 
Kei;\v:g!; IV- Í .C>Ó rc3i.-.ccr. I '" t ío cono­

cía la sit-.i«c^--'';;5 de í i c aua de síi sol)riria, 
y sirt d.ifía o n e i í a q u e se le e n v i a r a n n o ­
t i c i a s . 

— H s : r , c.sío c'->—£-c decía, K c r . t v i g s . — 
K s r>n scíi-',- ¡¡'.--y ami-büc y may p u e s t o 
sjcir.p':-'.' cu p t r - l o s . 

la cci'.ccé-'-'. 
e i i c a r g o ? I^nlíOj; 

g VI si o 

a t.wc>r;;.:!i en piir i jcr l u g a r 
••í-.jn de Sü ra r i t io y 

' ! í . y a a <¡ai 

.O' i j n m , 

n o 
el 

env 

y o 0"= 
h.iias 

trai>-.vii!t. 
tc!" í . ' i a—í l ' j e r 
el .eolpe. 

— S I - l o <-i^."f^, 
lo j'n.-o i Vn.: 
ijiías l--cí>e]a5ii<' 
c l ji,eTis;;,!C f|i.(c 

— Y en ;--e.i-'; 
l í iS , —dOi-i.-O;; ¡II 

p o de es>rii;ii ,s 
con jM-riíjiSci;! p-^nnvt 

M . Keinv'íit.- sa'ií 
b l a r i l e p-'.íii;iiafío. 
riía cnc i ina y ,se 
ruíinos-. 

M o t l e c n a c a y ó cr- u n a silLj, de.sniayán-
idóse absolmaíiicnte, lo ÍUJS.IUO ytje hubla 

en n i ! 

^í« -LHl. 
p a d r e c v p ! icásKloies 
iba el íe-c;-ti<:iulor. 
ln.p.r.r—-repn'^o NicO" 

liíibía t c i i d o iic:;i~ 
pcvo (!5¡e se halj ía c a s a d o 

ker . 
lió de s.iv silla con scin-

-.lejó á la nifi.i fjne ti> 
laj,..') Ja Cira t o n l a s 

t o d o ese a l b o r o t o ? 
— C a l l a d , b u e n a i r r j e r , c a i l ad 

Kenvv'igs ccii e r ec i en í c esiojc. 
—>. 'o; r,o tfíricro ca l l a r , (itrien di_>bc ca-

lií-.r ^(-jt vos , d f s g r a e i a d o . ¿ Nír, l e ñ é i s n.;ás 
niiraí.iiic;)teE »ii:e e sos lü.rf. v u e s t r o r cc i í t i 
n a c i d o ? 

— N o , u o , n o . 
— F n c s so is 15» ijnpr. . idcr;tc, un desn.'.-

t u r a l i z a d o . 
— M e j o r . 
— P e r o , h o j r b r c de E ' n s , ace r̂:¡£>c-,s del 

r-2eit-!í n a c i d o . 
—i Q u e se r u u e r a í—-replicó Ketr-ípigs 

a r r e b a t a d o p e r la c ó l e r a . — ¡ Q u é !•<• n i ñ e ­
r a ! N o h a y n a d a q n c esp-erar, n o liay he­
r e n c i a q u e r e p a r t i r , no,, rjc i c c r s - o s r e -
cc-sidad d e rec ién Docido-S. 

D e s p u é s de esta t c n i b l e e x p l o s t ó r . Ke?v 
v.'igs se vo lv ió á ECIÍÍLÍ 

! b a t o , y la i n d i g n a c i ó n d e 

m a , e s p e r a n d o q u e eütvívieía m e j o r yjor 
l a m a ñ a n a . 

E l l a s s a b í a n m u y í ñ e n , p o r e x p e r i e n c i a , 
cóii io á los h o m b r e s se l e s p a s a e s t o ci iai i-
do ven á s u s m u j e r e s e n cl e s t t K b de la 
d e K e n w i g s . 

í-I. K e n w i g s n o t e n í a p o r qué ' son ro -
;-ar,se; al c o n t r a r i o , es to le l iacía hoaio-r. 

to pjr.cei', 
; cora:--,ón. 

r e c o n o c i e n d o en ella s u btieií 
. , , , , , 1 - n , - , ' " ' 'Me 'es ) - - | j ^ - , j ; n u i j e r e s veípn su t u r b a c i ó n con cien-

g r H o I zo ;T*,gar a la pic-oaa. ifigandc-ie t o ó o s í-ne | , 
se fuera á acos t a r . 

—-Pespi iés d e ír-intas FícricHínes—(M.io 
Kcnv.-jys p a s c a n d o u n a n i i r a d a do ioro- . . 
a 1 r e d e d o r , - - d e s p n ó s . d e X^v.Xm o s t r a s y ; 'íV*' - ' ' ' " " : " ' 0 . <^^^ ;k ;mejante c c a s i o n , p e r 

i t a n buc j io s t r a g o s e o m o h a tei-ido s i c m - , ' i ' " '^"-' s i e m p r e el j u t e io , y (]ue cní-n-
p r c a n n í (.se h o m b r e , i sal i r a i i w a con e s - i ' ' ' \ ^^ -̂̂ ^ •' ™ Ji ' -^ '^ t^ í"i^;io su cs];oso en 
t a r a l a d<- b a n c o ' .veive;- en sn a c u e r d o ce r ca d e n n a se-

.. I i y a n a . Di : : , n tc todo es te t i e m p o n c h a ­
cia !)v.',s q u e f r i t a r : <i¿ F„s v a r ó n ? ¿ E s ve r -
d.id q u e es varón?» , , lo (¡me p a r t í a el co-

íJiirt de e l las h u b o d e híicer obsc.cvar 

- y í , s í : eso os i r -d igno, b ' t i ; lo sal;e 
mns .—coinos tó u n a d e iur; nTíi.ieres;—pe30 
d ' .bé :s pcr ; : ; ' r cr. v u e s t r a qu-L'. Ida y <l.-gr.a 
es]-,oSí? 

-Y en t o d o 1 
—siñadicye'Jí L'.s <il:ii,'^ 
KeriVvigs, con-o sifir.-.nve 

o n c íii r e o r c i';-' 
i.'-' prncier . te , 
;!;;bé;s sUIo. 

- - I - e r r Ki» : Í ' Í O « q n t 

I U C ' P C V h í 
•e 

ar 
l a a s i s t en t a , q:.íien cor ; ,c arí^jitro e: 
d o á l as de¡);ás nnt.iiitcs qric e'! hoiiii>re 
-teabal)a d e f-er a e e n í e t i d o d e lui n tao ' i e 
d e "lorii'-',-, f-r.-io^;i, pi!c--.í:c q^ie d^.oi.rba ia 
líijucrtc de s i^- V.ijr;'-. 

I , a s íiparieri.r-as n o cr„ i : :;-,cr!í-:>K.r.ie si­
n o liu^y íovoTable:; á ];• ¿ - ¡ocae ión d e la 
a s i s t en t a . L a e^icrgía y v i h c m e n c i a qr-e 
>I . KcrAvigp dab;t :'i svis r . t i labras; e l cu i -
dti.do q u e h a b í a tenido, , á pesa r ele t o d o , 
d e r e p r i m i r s e con tod.i . s y JtietKüs p a r a 
cvitíu- q u e STIÍ; voces l l t g í . r an á o í d o s d e 
la e ü f o t m a ; t o d o e s to le h izo s u b i i l a s a n ­
g r e ;'i l a círbeza, s in conta r q n c l a e m o ­
c ión del p a r t o d e s u m u j e r y l o s r e p e t i ­
d o s t r a g o s d e v a r i o s l i co re s í a c r t c g aue^ 

recuerde 

f i V e l í 

)cmo!: 
p a d r e 

-íi p o d e r 
-í í'ies.!.!;ra-

sc i s 

.h-

í" ve r o ;—-c ̂  e i ;ii r¡ c 
bt-r¡r. ' ic ei5 si ís 
a r r ; ; i ea r=c á los reejierde!-^ oe 
c~. ,- - ¿ Y la- r i r 
¿ Y )Cí yapabllGS 
ír:".i:.i-os y i r .cdio? 

— Mo h a y rj;ic peiJAü:- y a 
c a u n á v.na voz tC(";ii la-
?>^uy I r iMc. r,C7':: r,o tei 'f-áis ct^^Gíifio; y a 
íü p.;,-:.irá. 

M, yic'X-W-uy n i i ró 6 I r s ri-i^i'-^of- se j ía-
r!;eí:tc, CO,Í:;O p.ír:-!. ver si hablnba;"! en ''A-'II-
t i d o r e c i o ó fignradc-, V}- pci^rc h o m b r e 
h i i b i e r a q u e r i d o qrio cl 
f.qncllo sir, 
cii r:ilcr;cio, y aj^oyanAj la cabcxa e n t r e 
latí maiioíí , penv iaüec ió en u n e s t a d o d e , V^^^ p í i i í e . 

c r es;;—r& 
í i ) i ; , i e i e s : -

ct^;<íiíido; 

ÍQ juagara t o d o 

r a / o n de íu ' ios eosnle-s lo o í a n . 
I 'o r fií:, í^i';Ylce3ia, <íiie hab í a o i v i d a d o 

; co¡í:iple'or;!e:¡te ,su des in . jyo , v i e n d o q u e 
I iiudie j iacía caso xle é l , vJi-.o d i c i e n d o q n c 
í ;i;;bja no í 'pí iseuto ]>rer„iradf! p;!ra :-u p a -
• d i c , y M . Ke ' . iwigs , d e s p u é s d e ha l )e r 
; ahe,K"do ó ¡x. ,0 ]ve.,'0;-. .'i s.ns i-.M-iiro t i c r -
: !;as hi.ias eü i re ; , js d u r e s l.rí;ri.s, r o m o 
I e r a de ¡ l ae t r !,•;•, . ie-pi d,d;i , ,..-ci';ó <:l b r a -
' Zü ¿ e l doe io r J..ní!ii,>ey p-or -¿-¡n l a d o y el 

a u x i l i o (le IN ;•-;'.-íi'i por o t i o y :.c de jó io . i -
d u c i r á_ U5í p i so sj.trerSoi, de'jjde, conK,. 

; h a b í a d-clw; ?.¡(.;-!ecría. hab í a ttlj.i alcoh;i 
! pví .parpda par , ; c;is<~s i .mprcr is tos , 

NJcoiAs se l e í i i ó . j CTc- no a.üte- de lia-
b e r l e vi.sto d c í ü i i d o y a u n de j a b c j l e oí-
(io ro i icar del vvxln m á s sfiíi'-'-íaí.i.rii io. 

' j^ambién i>re-sidíó a n t e s Ja dist-ribuciór, 
d e los dnlce-s, q n c h iyo la Mor leen ; i en­
t r e s u s l.ienjiOiios e n j t i s ta propjOTcióii d e 
l a s e d a d e s , etju io tv,i«,"i r,€ looó á e l la la 

a l e í a r g a m i e n t e . 
EiitoriCef? las mujeres volvieron á ha­

igas m u j e r e s fueron t a m b i ó n r e t i r á n d o ­
se «n.a t r a s o t r o , á e::5cepciéH d e -seis ú 

o c h o a m i g a s í n t i m a s , d e c i d i d a s á pasa r M 
n o c h e a l l í . 

L a s l u c e s d e s a p a r e c i e r o n suces ivamen­
te e n la v e c i n d a d . 

P u b í i e ó s e u n t i l t imo b o l e t í n , ir j íorman-
d o al p ú b l i c o de l e s t a d o de la señora 
K e n w i g s , q u e esí;d-)a t o d o lo b ien qiio, 
p o d í a e s t a r , y en fin, so de jó á ]a ianii-
l ia itpg-!;ar. 

C/íPI'jn.'LO XXXVH 

'rcíivcEo (ie Kicclás en \s csíimEcién y (precio de 
!c-!> hermsi-.os Cí'.-oíi;yl!lc y do Tim L.!ns-:i5wa}!)r. 

Los pairónos dr.n un !>r..r!nu8íe en cflcb'itíaU 
lie an apiveisaiio. Volviíntio á si> casa 

í\!íCoSií.s:. rcc'íie I\D ios iaíjias fin su 
madre una in-ipnitontc y miste­

riosa toüfifií-inola. 

í-"ir. «iuíia el r,rnO,re en q u e es taba si­
t u a d a l a casa d e C h c c r y b l e H e j n ; a i í e s uo, 
co-i;e,si;( í idái erjterr.iiií.iiic á la:~ t-'-pcraii-
zat, e.xtviivagarití,-.^ (¡ae iu ib ie ra p c i i d o ioii-< 
eebi-i- u n forastero en v i r t u d de lov diii-
rainb-'is de 'l 'i,n:o:eo í-inki\va1er; pe.ra es. 
l a n d o <n ei ceu ' j 'o d e los r , c g o e ; o ' r : r i,.,;;t 
plu/,;, c o m o T.ond.,-
si t io (¡r.e í e " í a s u 
vec- i idad m á s de u 

,on!Í,-es. n o dejal ia d'- :ei- ÍIÍI¡ 
p rec io , l l a^ ' í a en l.t 
,efave persona je i¡-'e, 

le •.••,.arda])a en s n s vecuerdo,-: íle gr;.)ii.ti(b 
\w. brigaf h o n r o s o , p e r o 110 hai>í;i niii .iunrt 
q u e t uv i e r a el d e r e e h o d e Hevaí ínás allá' 
e'-te r ' c t íuoc in r ie i i io . ni q u e se lo nietjn-.ií 
e n ci i^ora/.ón cerno el eu t iTÍas ia ' í ' imotco, ' 

V n o vaya á c ree r se , p o r q u e s;..'' t i ene la ' 
c o s t u m b r e de v e r t o d o s los días la g i a v c -
<!ad a r i s t o c r á t i c a rie C,ro.'ivauof-':qy.c;re 6 
de ilariox-er-squan, la aj)arie)ícia fría, y, 
e-Etí-iil d e Fiitzroy-sqiuire 6 l as cal les tt'rc.-

(Se cgalinm^iitl 
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